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e d i t o r i a l

ARMINDO COSTA

OS RESULTADOS do nosso trabalho sério e

dedicado por Vila Nova de Famalicão começam

a estar à vista de todos. Uma autêntica revolução

silenciosa atravessa todas as 49 freguesias do

concelho, abrangendo todas as áreas de gestão e

todos os domínios de actividade.

Apesar da grave crise económica que o país

atravessa, o nosso concelho encontra-se em

franco processo de desenvolvimento, afirmando-

-se mais uma vez, como um dos mais dinâmicos

municípios do país.

Estamos a promover um sério investimento na

qualidade de vida dos Famalicenses, apostando

fortemente na resposta às necessidades básicas

e aos legítimos anseios das populações. Temos

obra no terreno em todas as freguesias e nas mais

diversas áreas.

Estamos a recuperar uma rede viária municipal

há muito degradada, a materializar a nossa forte

TRABALHO

À VISTA DE TODOS

aposta na educação e a incrementar a instalação

e ampliação das redes de abastecimento de água

e de saneamento básico.

Mas não descuramos, também, domínios como

a solidariedade e a cultura, onde temos dado

passos de gigante na concretização de um

concelho verdadeiramente solidário e com uma

democratização cultural efectiva.

Neste segundo número do renovado Boletim

Municipal de Vila Nova de Famalicão, espelhamos

parte deste trabalho desenvolvido. Estamos

conscientes que muito há ainda a fazer, mas

move-nos a motivação de estarmos a trabalhar

em prol do futuro dos nossos filhos e a paixão

que nutrimos por este grande concelho que é

Vila Nova de Famalicão.

d e s t a q u e s

A eliminação total das barracas e similares existentes no concelho, a reabilitação

dos bairros degradados e a promoção de habitação de arrendamento social para

famílias carenciadas, são alguns dos objectivos do programa municipal “Mudar de

Casa, Mudar de Vida”.

ORÇAMENTO DE 67,7 MILHÕES DE EUROS | 6

Em Ceide S. Miguel está em fase de construção avançada o Centro Cultural

Camilo Castelo Branco. Projectado por Siza Vieira, a nova valência cultural

do concelho tem um prazo de execução de 540 dias e implica um investimento

superior a 4 milhões de euros.

Três das mais importantes vias municipais estão em reconstrução. O início dos

trabalhos de rectificação e pavimentação das Estradas Municipais 508, 571-2 e

573 é o reflexo da forte aposta do Executivo no melhoramento da rede viária

secundária, consubstanciando um contributo decisivo para a concretização do

programa autárquico “Famalicão – Concelho Acessível”.

A Câmara está a gerir em 2003, um orçamento de 67,7 milhões de euros. Mais de

metade deste valor destina-se exclusivamente para os sectores do Ambiente e

Obras Municipais.

CENTRO CULTURAL CAMILO CASTELO BRANCO EM CONSTRUÇÃO | 8

REVOLUÇÃO NAS ACESSIBILIDADES | 11

253 HABITAÇÕES SOCIAIS EM CONSTRUÇÃO | 12

ESTA EDIÇÃO DO BOLETIM MUNICIPAL INCLUI O SUPLEMENTO “ESPAÇO MÁGICO”

DO CENTRO DE ESTUDOS E ACTIVIDADES AMBIENTAIS DE VILA NOVA DE FAMALICÃO
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Presente na cerimónia, o Secretário de

Estado da Juventude e Desportos,

Hermínio Loureiro, não regateou elogi-

os ao desempenho de Armindo Costa

à frente dos destinos do município,

classificando de “notável” o trabalho

desenvolvido no concelho pelo presi-

dente da Câmara. Herminio Loureiro

foi mesmo mais longe, tendo justificado

a sua posição através da constatação

do “profundo trabalho de raiz, equili-

brado, sustentado e sem promessas

ilusórias” que está a ser desenvolvido

no concelho. E acrescentou:  “Agir e

realizar são os objectivos de Armindo

Costa”.

“AO FIM de um ano, num

quadro de múltiplas dificulda-

des e obstáculos, mas fruto de um

trabalho intenso, de vontade de

mudança, de coragem e capaci-

dade de decisão, conseguimos

operar uma autêntica revolução

silenciosa, que atravessa todo o

concelho e todas as áreas da ges-

tão, colocando Vila Nova de

Famalicão no caminho certo, no

caminho do progresso e do de-

senvolvimento sustentado”. Foi

com estas palavras e com um

claro sentimento de dever cum-

prido que o presidente da Câma-

ra Municipal de Vila Nova de

Famalicão, Armindo Costa,

classificou o trabalho desenvol-

vido ao longo do primeiro ano

de governação autárquica.

No dia em que fez precisa-

mente um ano sobre a tomada

de posse como presidente do

Município, 9 de Janeiro, Armindo

Costa, subiu ao palco do Grande

Auditório da Casa das Artes

para apresentar aos famalicenses

um balanço “extremamente po-

sitivo” do primeiro ano do man-

dato.

“Depois de 9 de Janeiro de

2002, tudo começou a ser dife-

rente em Vila Nova de Famalicão,

fruto do desenvolvimento de um

projecto devidamente pensado,

estruturado, planeado e posto

em prática, onde os problemas

são sempre atacados de frente”,

referiu o Presidente da Câmara,

perante uma numerosa multidão

de pessoas, entre as quais se en-

contrava o Secretário de Estado

da Juventude e Desportos,

Hermínio Loureiro, o Governa-

dor Civil de Braga, Luís Cirilo,

o vice-presidente da Assembleia

Municipal, Cerejeira Leitão,

assim como diversos presidentes

de Junta e de toda a equipa

autárquica que acompanha

Armindo Costa na governação

do município.

Na sua intervenção, Armindo

Costa realçou que os compromis-

sos assumidos com os famali-

cense estão a ser cumpridos,

tendo dado provas disso mesmo

com a enumeração de uma

extensa lista de obras, projectos

e programas que, em apenas

um ano, foram lançados para o

terreno.

“Foram 12 meses de trabalho

intenso, sério e dedicado, mas

estimulante, por Vila Nova de

Famalicão e pelos famalicenses.

Vamos continuar a trabalhar

afincadamente, com espírito de

sacrifício, com espírito de ambi-

ção e sentido das nossas respon-

sabilidades”, concluiu Armindo

Costa, mostrando-se “muito mo-

tivado” para continuar a traba-

lhar em prol do concelho, até

porque – salientou – “os indica-

dores e a motivação de toda a

minha equipa, dão-me muita

força para continuar”.

“AGIR E REALIZAR SÃO OS OBJECTIVOS DE ARMINDO COSTA”

“Depois de 9 de Janeiro de 2002, tudo começou

a ser diferente em Vila Nova de Famalicão,

fruto do desenvolvimento de um projecto devidamente

pensado, estruturado, planeado e posto em prática,

onde os problemas são sempre atacados de frente.”

| MUNICÍPIO

Armindo Costa na avaliação da autarquia ao fim de um ano de mandato

“ESTAMOS A CUMPRIR O QUE PROMETEMOS”
ARMINDO COSTA FAZ BALANÇO POSITIVO DO PRIMEIRO ANO DE GOVERNAÇÃO
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DOZE MESES DE TRABALHO POR FAMALICÃO
A ACTIVIDADE DA CÂMARA EM 2002 AVALIADA PELO PRESIDENTE

FINANÇAS

“A enorme dívida herdada e que em 1 de

Janeiro de 2002 ultrapassava os 57 milhões

e oitocentos mil euros (mais de 11 milhões

e quinhentos mil contos), foi até 31 de

Dezembro de 2003, drasticamente redu-

zida para  45 milhões e oitocentos mil euros,

ou seja, (uma redução de 2 milhões e

quatrocentos mil contos).”

“Gerindo rigorosa e criteriosamente os

dinheiros públicos, conseguimos que a

despesa corrente passasse de aproxi-

madamente 39 milhões de euros em

2001, para 23 milhões de euros em

2002, ou seja uma redução superior a 3

milhões e duzentos mil contos. Ao fim de

12 meses, só a título de exemplo, baixa-

ram em 45% as despesas em viagens e

transportes, 41% na prestação de horas

extras, 25% em combustíveis, 45% em

comunicações, 11% em gás e 29% em

despesas de correio.”

GRANDES OBRAS

“Conseguimos o arranque de obras

emblemáticas e estruturantes, que

representam o maior investimento de

sempre da Administração Central nas

acessibilidades de Vila Nova de

Famalicão – a duplicação da Linha do

Minho e a variante nascente –, num

montante global de cerca de 128 milhões

de euros (mais de 25,5 milhões de con-

tos), obras há muito sonhadas, há muito

prometidas, mas sempre adiadas,

começaram a tornar-se uma realidade (...)

O concelho assistiu,  ainda, ao lançamen-

to do concurso público para a execução

do estudo prévio da variante poente,

à conclusão do projecto  de execução da

auto-estrada Vila Nova de Famalicão -

- Póvoa de Varzim, à conclusão e apro-

vação do projecto de arquitectura e

respectivas especialidades do novo

Palácio da Justiça, e às assinaturas dos

contratos-programa para a construção

da Escola Básica Integrada de Pedome

e instalação da Polícia Municipal.”

JUNTAS DE FREGUESIA

“A original criação do pelouro das

Freguesias permitiu a aproximação da

Câmara Municipal aos problemas e

reivindicações de cada Junta, e, con-

sequentemente, respostas mais rápidas

e eficazes. Hoje, esse facto, é reconhe-

cido pelos 49 Presidentes de Junta.”

“Duplicámos as “verbas livres” a conceder

anualmente às Juntas de Freguesia, refor-

çando a sua capacidade financeira. Só em

2002, esta decisão implicou um investimen-

to superior a dois milhões de euros, ou seja,

mais de 400 mil contos.”

“A par da introdução de mecanismos

regulamentadores para o alargamento

de vias, a Câmara Municipal continuou a

celebrar protocolos destinados a transferir

meios financeiros para a realização de obras

em infra-estruturas, num montante global

superior a 2 milhões de euros.”

QUALIDADE DE VIDA

“A promoção do investimento público,

criterioso e atravessando todas as

áreas da governação autárquica, está

a transformar Vila Nova de Famalicão,

num concelho mais desenvolvido, com

melhor qualidade de vida, mais justo, mais

livre e mais solidário.”

“Incrementámos os níveis de atendimento

e de qualidade dos serviços públicos, de

saneamento básico, abastecimento de

água e de drenagem e tratamento de águas

residuais, via instalação ou ampliação das

redes existentes.”

“Apostada em promover a mobilidade

sustentável, esta Câmara Municipal

lançou importantes projectos para a re-

construção das principais vias de comu-

nicação municipais.”

“Na habitação, o lançamento do programa

municipal “Mudar de Casa, Mudar de Vida”,

comparticipado financeiramente pela Se-

cretaria de Estado de Habitação, revelou

que, ao fim de alguns meses de ter sido

posto em prática, é possível mudar radi-

calmente o panorama concelhio que apre-

senta carências graves e preocupantes.”

INOVAÇÃO

“A capacidade de inovação deste Executi-

vo ficou claramente demonstrada. Em

algumas áreas, as medidas tomadas por

esta Câmara Municipal foram inclusi-

vamente pioneiras a nível nacional. Assim

aconteceu com a aprovação do Projecto

de Regulamento Municipal de  Antenas de

Telecomunicações, primeiro do género no

país e antecipando-se à própria legislação

recentemente aprovada em Conselho de

Ministros.”

PARCERIAS

“Apostámos no estabelecimento de par-

cerias e acordos de colaboração. O pro-

gresso e o desenvolvimento sustentado

de Vila Nova de Famalicão faz-se com a

participação de todos, das associações,

das instituições e das colectividades.”

“Dignos de destaque, foram também

os subsídios atribuídos às inúmeras

instituições, colectividades e associa-

ções do  concelho, num montante global

superior a 3 milhões e duzentos mil euros.

Um acréscimo superior a 1 milhão e cem

mil euros, comparativamente com o ano

de 2001.”

PRODUTIVIDADE

“A luta diariamente travada na desbu-

rocratização dos serviços, o incessante

esforço despendido na melhoria da

qualidade e aumento de eficácia dos

serviços prestados à população, a

assumpção plena das obrigações da

autarquia, aliada à motivação incutida

nos funcionários camarários resultou

em taxas de produtividade claramente

superiores aos últimos anos.”

FUTURO

“Vamos continuar a trabalhar

afincadamente, com espírito

de sacrifício, com espírito de

ambição e sentido das nos-

sas responsabilidades.”

MUNICÍPIO |

Construção da variante nascente

Instalação de saneamento em Oliveira São Mateus

Reparação do edifício do Poído

Reconstrução da EM 508 - Ribeirão
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| MUNICÍPIO

INVESTIMENTO EM OBRAS

DOMINA ORÇAMENTO PARA 2003
CÂMARA MUNICIPAL ESTÁ A GERIR ORÇAMENTO DE 67,7 MILHÕES DE EUROS

A Câmara Municipal de Vila

Nova de Famalicão está a gerir no

corrente ano de 2003,

um orçamento total de 67,7

milhões de euros. Deste valor,

58,8 por cento destinam-se

exclusivamente para os sectores

do Ambiente e das Obras

Municipais, traduzindo a aposta

do executivo em responder às

necessidades básicas e aos

legítimos anseios das

populações. Famalicão vai

continuar a trilhar o caminho do

desenvolvimento e do progresso

sustentados.

CONCRETIZAR todos os dias

um “Grande Projecto para um

Grande Concelho” é a máxima

que continua a nortear a actua-

ção da Câmara Municipal de Vila

Nova de Famalicão. O orçamen-

to para 2003 é o reflexo de um

projecto de trabalho devidamen-

te planeado, para afirmar cada

vez mais Vila Nova de Famalicão,

como uma das cidades mais prós-

peras do país.

A verba inscrita (67,7 milhões

de euros) canaliza um forte inves-

timento para as Obras Munici-

pais, designadamente para a cons-

trução de novos Jardins-de-Infân-

cia, construção do Centro Cultu-

ral Camilo Castelo Branco, (um

projecto de Siza Vieira, em Ceide)

e para múltiplas intervenções na

rede viária municipal da cidade e

das freguesias.

No total, os pelouro das Fre-

guesias e Obras Municipais são

contemplados com 29,5 milhões

de euros, montante que represen-

ta 43,6 por centro do orçamento.

“Há obras que não podem es-

perar, há investimentos que não

podem ser dilatados no tempo,

há necessidades que têm de ser

satisfeitas. O tempo dos adiamen-

tos terminou. A nossa grande

prioridade é responder às neces-

sidades básicas e aos legítimos

anseios das populações e fazer

de Vila Nova de Famalicão um

dos concelhos mais desenvol-

vidos do país”, explicou Armindo

Costa na apresentação do do-

cumento, confessando encarar

o ano de 2003 “com algum opti-

mismo”.

E, na verdade, não faltam

motivos. É que, a acrescentar ao

investimento directo do Municí-

pio, a Câmara conta ainda com

uma série de obras lançadas pela

Administração Central em 2002,

que decorrem em grande ritmo,

de que são exemplo a duplicação

e modernização da Linha do

Minho, entre Lousado e Nine, a

modernização da linha de Guima-

rães, entre Lousado e Guimarães,

a construção da variante nascen-

te à cidade e o lançamento do

concurso público para a elabo-

ração do projecto de execução da

variante poente à cidade, entre

Trofa, Ribeirão e Vila Nova de

Famalicão.

Armindo adianta ainda que

“o novo Palácio da Justiça de Vila

Nova de Famalicão, cujo projec-

to de execução já está na posse

Obras de construção do Jardim-de-Infância de Avidos Reconstrução da Estrada Municipal Antas - Ceide S. Miguel
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n ú m e r o s   d o   o r ç a m e n t o

MUNICÍPIO |

a c o n t e c e u

do Ministério da Justiça, também

avançará dentro de pouco tem-

po, em terreno disponibilizado

por esta Câmara Municipal”. Mas,

segundo o edil, não é só, confir-

mando que o ano de 2003 ficará

marcado pelas grandes obras no

concelho: “Também à beira de

se tornar realidade está o sonho

da auto-estrada Vila Nova de

Famalicão - Póvoa de Varzim.”

De acordo com o Presidente

da Câmara, outros projectos im-

portantes, “prometidos ao longo

de sucessivos mandatos, terão iní-

cio ou desenvolvimento durante

o ano de 2003, com reflexo em

todas as áreas da governação

municipal e nas 49 Juntas de Fre-

guesia”. São disso exemplo o Par-

que da Cidade, a via circular ao

Parque da Devesa, o Pavilhão

Multiusos, o novo Estádio Muni-

cipal, a Escola Básica Integrada

de Pedome, a Escola Básica 2.3

de Landim, a rede viária, os no-

vos quartéis da GNR de Joane e

Riba de Ave, os novos Jardins-de

-Infância, as redes de água e sa-

neamento, entre outras.

“Todas estas obras são obras

de todos os Famalicenses, cuja

concretização só é possível quan-

do temos equipas de trabalho

dinâmicas, que colocam os inte-

resses da população sempre em

primeiro lugar”, explica Armindo

Costa, acrescentando que “isso

mesmo está reflectido nas

Grandes Opções do Plano da

Câmara Municipal para 2003,

onde 58,8 por cento dos 67,7

milhões de euros do orçamento

se destinam exclusivamente para

os sectores do Ambiente e das

Obras Municipais, ou seja, mais

de metade do próximo orçamen-

to será utilizado em obras que

muito vão beneficiar os cerca de

130 mil habitantes de Famalicão,

sem esquecermos o investimento

na cultura, na educação e nas po-

líticas sociais”.

Mosteiro de Landim iluminado

“UM GRANDE passo para a dignificação de um dos mais

importantes patrimónios edificados de Vila Nova de Famalicão e um

importante contributo para o reforço da segurança da zona”.

Foi deste modo que Armindo Costa, em Novembro passado,

assinalou a entrada em funcionamento da nova iluminação do

Mosteiro de Landim e da alameda de acesso, uma intervenção que

implicou um investimento camarário na ordem dos 90 mil euros.

Para além da iluminação pública, que implicou a colocação de

colunas de iluminação verticais, projectores de solo na avenida

e projectores aéreos direccionados para o Mosteiro de Landim,

a requalificação urbanística da área consistiu na regularização de

águas pluviais, pavimentação da Alameda do Mosteiro e plantio de

árvores na zona envolvente.

Câmara relança

Conselho Municipal da Juventude

A CÂMARA Municipal de Vila Nova de Famalicão reactivou o

Conselho Municipal da Juventude (CMJ), um organismo de carácter

consultivo que visa estimular a participação dos jovens na vida

cívica, cultural e política e proporcionar-lhes meios para o estudo e

debate sobre as diversas temáticas eminentemente juvenis .

Ao reactivar o CMJ e ao garantir condições para a sua dignificação,

no cumprimento de um dos compromissos eleitorais assumidos por

Armindo Costa, a autarquia famalicense pretende ir ao encontro e

dar satisfação às aspirações dos seus jovens, sendo certo que,

desta forma, o município corporiza, a nível concelhio,

um instrumento de diálogo e debate para os problemas juvenis, que

em muito pode a ajudar a aprofundar e ampliar o seu conhecimento

e a garantir respostas para a sua resolução. O CMJ de Vila Nova de

Famalicão, é composto pelos 31 representantes nomeados pelas

diversas associações com sede ou delegação no concelho.

Para além destes elementos, o CMJ de Vila Nova de Famalicão,

pode, a todo o tempo integrar outros membros, desde que as

respectivas associações manifestem interesse nisso e tenham

secções ou departamento juvenis. Os representantes das

associações no CMJ  terão que ter, obrigatoriamente, idade inferior

a 30 anos.

“Todas estas obras

são obras de todos

os Famalicenses, cuja

concretização só é possível

quando temos equipas

de trabalho dinâmicas,

que colocam os interesses

da população sempre

em primeiro lugar”

Património  histórico valorizado

Tomada de posse do CMJ de Famalicão

67,767,767,767,767,7
A Câmara Municipal está a gerir no corrente ano de 2003 um orça-

mento total de 67,7 milhões de euros. Projectos importantes,

prometidos ao longo de sucessivos mandatos, terão início ou

desenvolvimento neste ano, com reflexo em todas as áreas de

governação municipal e nas 49 Juntas de Freguesia.

29,529,529,529,529,5
As Obras Municipais dominam o orçamento, estando reservado

um investimento de 29,5 milhões de euros. Na aplicação desta

verba, assume particular relevo o grande investimento que está

a ser executado nas acessibilidades rodoviárias municipais,

com reflexos na grande parte das freguesias do concelho .

10,310,310,310,310,3
Cerca de quinze por cento do orçamento (10,3 milhões de euros)

será investido no Ambiente, área que continua a ser uma aposta

estratégica da autarquia. O sonho de uma cobertura municipal

completa das redes de abastecimento de água e, principalmente,

saneamento básico, continuará a motivar os mais altos investimen-

tos da Câmara Municipal, numa aplicação criteriosa dos recursos

disponíveis.

9,29,29,29,29,2
A abertura de novos Jardins-de-Infância, a continuidade da

gratuitidade dos manuais escolares para os alunos do 1º Ciclo do

Ensino Básico e a promoção das mais variadas manifestações

culturais são as prioridades estabelecidas para as áreas da

Educação e Cultura, cujo orçamento reserva 9,2 milhões de Euros

(13,7 por cento).

16,916,916,916,916,9
A credibilização da imagem da autarquia através da rentabilização

dos recursos económicos e humanos e da aposta na modernização

e inovação dos serviços continuará a merecer atenção constante

por parte do Executivo, depois dos excelentes resultados conse-

guidos em 2002.  Para a Administração Autárquica e o Departamento

Administrativo e Financeiro está prevista uma despesa de 16,9

milhões de euros (27 por cento).
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“ESTE início de obra é para mim

uma espécie de milagre”. As pala-

vras do Arquitecto Álvaro Siza

Vieira espelham bem as fortes

emoções vividas em Vila Nova de

Famalicão, em 19 de Dezembro

último, na cerimónia em que

Armindo Costa, Presidente da

Câmara Municipal, lançou a pri-

meira pedra do Centro Cultural

Camilo Castelo Branco, em Ceide

S. Miguel.

Naquele que foi um dia histó-

Dezembro 2002 Janeiro 2003

Primaz de Braga, D. Jorge Ortiga,

o pároco da freguesia, Pe. Manuel

Magalhães, o presidente de Junta

de Ceide S. Miguel, Manuel

Amaro, assim como diversos

autarcas de Famalicão e de alguns

populares da freguesia, que não

quiseram deixar de testemunhar

o dia em que as “capacidades cri-

ativas de Camilo e Siza Vieira se

uniram numa complementaridade

perfeita para projectar uma nova

luz sobre Ceide S. Miguel e Vila

Nova de Famalicão”, como ob-

servou Aníbal Pinto de Castro.

Recorde-se que o Centro Cul-

tural Camilo Castelo Branco, que

implicará um investimento supe-

rior a 2,7 milhões de euros, é um

sonho antigo do município que

arrancou agora pelas mãos do

actual Presidente da Câmara, de-

pois de cerca de cinco anos de es-

pera e de assegurado o financia-

mento através de fundos comu-

nitários, na ordem dos 50% do

montante elegível.

O projecto de Siza Vieira

prevê a instalação de um museu

camiliano, um auditório, uma

biblioteca especializada e valên-

cias de apoio, além de acolher o

Centro de Estudos Camilianos,

actualmente a funcionar na

Biblioteca Municipal de Vila

Nova de Famalicão.

“Estamos perante um elemen-

to essencial do plano museológico

que a Câmara Municipal está a

construir no concelho e que mu-

dará a face de Vila Nova de

Famalicão inserido-a nas rotas

museológicas e patrimoniais

europeias”, salientou Armindo

Costa. E acrescentou: “Não será

destemido afirmar que, no futu-

ro, com a concretização deste

centro cultural, Famalicão será

muito diferente e bem melhor (...).

Esta feliz parceria de dois génios

artísticos – da literatura e da ar-

quitectura – e de duas épocas dis-

tintas – a do romantismo do final

do século XIX e a da globalização

deste novo milénio – modelarão

o rosto e a identidade futuras do

nosso concelho”.

Etapas da concretização do sonho

rico para o concelho, Armindo

Costa, “inevitavelmente emocio-

nado”, salientou que “a materia-

lização do projecto de Siza Vieira

para a Casa de Camilo deixa

antever que Ceide não só perma-

necerá como local de peregrina-

ção da família camiliana, mas pas-

sará a ser também, um dos pólos

obrigatórios do roteiro da arqui-

tectura contemporânea”.

Siza Vieira, de igual forma

“inevitavelmente emocionado”,

agradeceu a Armindo Costa o

facto de “não ter colocado de lado

um projecto que deu os primei-

ros passos com outro presidente

da Câmara”, tendo assinalado que

o lançamento do seu projecto no

terreno foi um “momento muito

gratificante e saudável”.

Para além de Armindo Costa

e Siza Vieira, marcaram presença

na cerimónia o director do Cen-

tro de Estudos Camilianos, Aníbal

Pinto de Castro, o Arcebispo

| DESTAQUE

CENTRO CULTURAL CRESCE EM CEIDE
ARMINDO COSTA E SIZA VIEIRA “INEVITAVELMENTE EMOCIONADOS” NA TERRA DE CAMILO

O registo de um momento histórico para o concelho
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Projecto: Álvaro Siza Vieira

Centro Cultural: 2.737.864,91 euros

Prazo de Execução: 540 dias

Localização do imóvel: O novo edifício será implantado num terreno com 5.531 m
2
, onde se situava

a residência paroquial de Ceide S. Miguel.

Descrição do imóvel: O edifício contempla um piso térreo com acesso principal através da Casa do Nuno,

através de uma cave, para áreas técnicas e depósitos, com acesso de serviço

pelo Largo Ana Plácido.

Área bruta do imóvel: 1610 m
2

Valências: . Átrio polivalente, com balcão de atendimento, vestiário e instalações sanitárias para visitantes

. Cafetaria para 60 pessoas, com esplanada e comunicação com a cozinha.

. Auditório para 200 pessoas, com palco, 2 camarins, sala de artistas e palco exterior

. Sala de exposições com depósito

. Sala de leitura e audiovisuais (biblioteca especializada)

. Centro de Estudos Camilianos

. Seis gabinetes e instalações sanitárias

Projecto de valorização da Casa-Museu Camilo Castelo Branco: 4. 050. 241,19 euros

FAMALICÃO JUNTA TERRAS CAMILIANAS
A CÂMARA Municipal de Vila Nova de Famalicão está a promover

a criação da Associação das Terras Camilianas (ATC), uma

organização para a qual foram convidadas outras 17 cidades

portuguesas e o município do Rio de Janeiro e cujo objectivo

principal passa por contribuir “para um melhor aproveitamento

e mais qualificado tratamento do património literário e arquitectónico

camilianos”. O Município de Vila Nova de Famalicão, onde Camilo

Castelo Branco viveu grande parte da sua vida e escreveu uma

parte significativa das suas obras, assume um papel decisivo na

constituição desta associação. Foi justamente para retomar o

processo de constituição da ATC, iniciado em 1999, que o

presidente da Câmara Municipal, Armindo Costa, recebeu no

dia 4 de Fevereiro, no Salão Nobre dos Paços do Concelho de Vila

Nova  de Famalicão, os representantes dos municípios de Coimbra,

Fafe, Ponte de Lima, Porto, Póvoa de Lanhoso, Póvoa de Varzim,

Ribeira de Pena, Santo Tirso, Viana do Castelo e Vila Real. “Camilo

é hoje a figura central da política cultural da Câmara Municipal

de Vila Nova de Famalicão, mas sobra ainda muito espaço para

que as autarquias aqui representadas também se considerem

Terras Camilianas, porque Camilo, enquanto património da

Língua Portuguesa, ultrapassa Vila Nova de Famalicão, Portugal e,

até, o próprio mundo lusófono”, afirmou Armindo Costa aos

presentes na reunião de trabalho, em que participou também

o director da Casa-Museu de Camilo Castelo Branco, Aníbal Pinto

de Castro. A divulgação dos espaços Camilianos com a

publicação de roteiros, a criação de uma rede informática entre

os municípios aderentes para permuta de informação, a

elaboração de um site na Internet e organização de colóquios e

exposições temáticas, são alguns dos objectivos da Associação

das Terras Camilianas.

Centro Cultural Camilo Castelo Branco

“Um dia histórico para o concelho”

“Não será destemido afirmar que, no futuro, com a concretização deste projecto

cultural, Famalicão será muito diferente e bem melhor. E tal como em 1863, quando

Camilo e Ana Plácido fixaram residência, com seus filhos, na Casa Amarela aqui

em Ceide, esta feliz parceria de dois génios artísticos – da literatura e da arquitectura

– e de duas épocas distintas – a do romantismo do final do século XIX e a da

globalização deste novo milénio – modelarão o rosto e a identidade futuras do nosso

concelho...”

“...doravante Ceide será a terra do gigante das letras portuguesas, que Alexandre

Cabral considerou ser o “Primeiro Romancista da Península” e do Arquitecto Álva-

ro Siza, o mais credenciado e premiado dos arquitectos portugueses e mundiais da

actualidade.”

Armindo Costa

Presidente da Câmara Municipal

DESTAQUE |

Representantes da Associação das Terras Camilianas em Ceide

Etapas da concretização do sonho

Discurso directo
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Preservar a memória;

Projectar o futuro!

Imagens do lançamento das obras do Centro Cultural Camilo Castelo Branco
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ACESSIBILIDADES |

ESTÁ no terreno a segunda fase da reconstrução da EM 573, entre as freguesias

de Antas S. Tiago e Ceide S. Miguel, num investimento de 1,5 milhões de euros, a ser

aplicado numa extensão de 2,1 quilómetros e com prazo de execução de 400 dias.

A renovação do pavimento e infra-estruturas ambientais da referida artéria tem o

condão de melhorar em definitivo os acessos entre a cidade de Vila Nova de Famalicão

e a Casa-Museu de Camilo

Castelo Branco, ex-libris turísti-

co do concelho e onde está em

construção o centro cultural

dedicado ao autor do “Amor de

Perdição”.

A EM 573 é mesmo uma

das principais vias de comuni-

cação do concelho, atravessando

um total de 11 freguesias,

ligando a cidade às freguesias

de Oliveira S. Mateus e Riba

de Ave.

A obras referentes à primei-

ra fase da empreitada, ligando

a cidade de Famalicão à futura

variante nascente estão pratica-

mente concluídas. Entretanto,

a Câmara Municipal tem já

em fase de lançamento a tercei-

ra fase da operação, que benefi-

ciará o percurso entre Ceide

S. Miguel e Ruivães, estando a

ser preparado o processo relati-

vo à quarta e última fase, que

contemplará  o circuito Ruivães-

-Oliveira S. Mateus.

CÂMARA INICIOU RECONSTRUÇÃO

DAS PRINCIPAIS ESTRADAS MUNICIPAIS
INVESTIMENTO DE 3 MILHÕES DE EUROS EM ACESSIBILIDADES

ESTRADA MUNICIPAL CALENDÁRIO-RIBEIRÃO

COMEÇARAM no passado mês de Fevereiro os trabalhos de rectificação e pavimen-

tação da EM 571-2, desde a EN 14 Porto-Braga, em Gavião, e a Estação de Caminho

de Ferro de Nine, atravessando as freguesias de Gavião, Mouquim, Lemenhe e Nine.

O Presidente da Câmara Municipal, Armindo Costa, deu, assim, luz verde para o

arranque dos trabalhos, ao assinar com a empresa Dacop, SA o auto de consignação

da empreitada, que implica um

investimento de 403 mil euros,

a ser materializado numa exten-

são de 5,2 quilómetros, num

prazo de execução estimado em

365 dias.

A obra consiste na repavi-

mentação e rectificação do traça-

do, com alargamento da faixa de

rodagem e criação de valetas de

condução das águas pluviais para

os aquedutos existentes.

Para melhor regularização

de trânsito, serão criadas duas

rotundas em dois cruzamentos

de alta densidade de tráfego,

sendo uma em Mouquim e a

outra na freguesia de Nine. Junto

à Igreja Paroquial de Mouquim

será criado um parque de

estacionamento, de forma a

aproveitar o espaço existente.

Está também prevista a criação

de passadeiras para peões, em

locais a indicar pelas quatro

Juntas de Freguesia abrangidas

pelo traçado da EM 571-2.

ESTRADA MUNICIPAL ANTAS-CEIDE S. MIGUEL ESTRADA MUNICIPAL GAVIÃO-NINE

A CÂMARA Municipal de Vila Nova de Famalicão iniciou os traba-

lhos de reconstrução e repavimentação da EM 508, uma via munici-

pal de importância vital para as populações de quatro freguesias do

concelho (Calendário, Esmeriz, Lousado e Ribeirão), que, desde que

foi pavimentada pela primeira vez, há perto de 40 anos, não havia

sido alvo de qualquer beneficiação de fundo.

O auto de consignação da empreitada, que implica um investi-

mento de cerca de 1 milhão de euros, a ser materializado numa exten-

são de 5,7 quilómetros, num prazo estimado de execução de 480 dias,

foi assinado em Dezembro passado, entre a Câmara Municipal e a

empresa adjudicatária.

Para o Presidente da Câmara Municipal, a obra lançada para o

terreno é “uma intervenção de carácter fundamental”, uma vez que,

assinalou, “o precário estado da EM 508 estava a prejudicar o natural

desenvolvimento das freguesias abrangidas por esta ligação, e inclusive,

o desenvolvimento económico do concelho, dado estarmos perante o aces-

so principal a uma das principais zonas industriais de Famalicão”.

Na hora em que ficou assinalado o arranque dos trabalhos,

Armindo Costa adiantou que a Câmara Municipal pretende ir

mais longe nesta intervenção, revelando a intenção de construir,

posteriormente, uma rotunda na Estrada Nacional 14, em Vilarinho

das Cambas, junto ao “Grocenter”, de onde sairia uma ligação directa

à Zona Industrial de Meães.
EM 508: Há 40 anos que não sofria uma intervenção de fundo

EM 571: Quatro freguesias beneficiadas com a reconstruçãoEM 573: Principal acesso à Casa de Camilo
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CÂMARA PROMOVE HABITAÇÃO

A CUSTOS CONTROLADOS
MUNICÍPIO VAI INVESTIR 15 MILHÕES DE EUROS NO PARQUE HABITACIONAL ATÉ 2008

A CÂMARA Municipal lançou o programa «Mudar de Casa, Mudar de Vida», que

prevê, entre outros objectivos, a eliminação total das barracas e similares existentes no

concelho, a reabilitação dos bairros degradados e a promoção de habitação de arrenda-

mento social para família carenciadas.

O programa integra um acordo celebrado entre a Câmara e a Secretaria de Estado

da Habitação, segundo o qual o Governo assume o compromisso de, até 2008, dispo-

nibilizar a quantia de 7,1 milhões euros a fundo perdido, a aplicar num investimento

total estimado em 15,2 milhões euros no parque habitacional de Vila Nova de Famalicão,

com vista à erradicação total das barracas e similares existentes no concelho.

253 NOVAS HABITAÇÕES SOCIAIS PARA O CONCELHO

Ao apresentar o programa, o presidente da Câmara Municipal revelou ainda que o

concelho irá dispor, num curto espaço de tempo, de 253 novos fogos a custos contro-

lados, que serão colocados no mercado habitacional.

“De todos os objectivos definidos, a erradicação das barracas, promessa

eternamente adiada e um sonho até aqui irrealizável, é uma das nossas primeiras

metas”, assinalou Armindo Costa, destacando ainda como prioridade a reparação

de edifícios de habitação social do concelho, cujas obras, há muito tempo reclamadas

pelos moradores, restituirão as condições de habitabilidade dos edifícios, fortemente

desgastadas pelo elevado estado de degradação em que se encontravam.

ANTAS

134 fogos a custos controlados estão praticamente concluídos no loteamento de

Pinheiral, na Freguesia de Antas S. Tiago. O empreendimento resulta da celebração

de um contrato de desenvolvimento de habitação.

AVIDOS

Está praticamente concluído o processo de construção de 74  fogos a custos controlados

no loteamento de Avidos, 24 habitações multifamiliares e 50 unifamiliares. O loteamento e

os projectos de habitação e do Centro Social programado para a área são da responsabili-

dade da Câmara Municipal, que já começou a entregar as primeiras casas aos compradores.

FRADELOS

Depois de ultrapassados todos os obstáculos herdados, arrancaram em Dezembro de 2002

as obras de construção de 45 novos fogos no loteamento habitacional de Valdossos, na

freguesia de Fradelos. Trata-se de um projecto-modelo ao nível da habitação social no

concelho de Vila Nova de Famalicão, já que prevê a construção de um equipamento desportivo

e um equipamento social de apoio às 45 habitações, estando garantidas as condições para

uma verdadeira qualidade de vida para todas as pessoas que aqui vivam, nomeadamente as

crianças, os jovens e os idosos.  As 45 moradias unifamiliares representam um investimento

total de 2,4 milhões de euros, que a Câmara aplicará na sua compra, colocando-as, depois,

no mercado de arrendamento.

| HABITAÇÃO
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EDIFÍCIO DO POÍDO

ESTÃO concluídas as obras de recuperação dos dois blocos do edifício do Poído,

num investimento de 45.386,73 euros.

RECUPERAÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS

EDIFÍCIO EX-FUNDAÇÃO SALAZAR

NO INÍCIO de Abril arrancaram as obras de reparação do edifíco ex-Fundação Salazar,

com um investimento estimado em 58.685,00 euros e com um prazo de execução de 90 dias.

HABITAÇÃO |

A CÂMARA Municipal de Vila

Nova de Famalicão está a lançar

um conjunto de medidas de apoio

ao acesso a uma habitação con-

digna, tendo como destinatários

os agregados familiares mais

carenciados do concelho, as pes-

soas com problemas de mobilida-

de e os jovens.

Inseridas no Programa Muni-

cipal “Mudar de Casa, Mudar

de Vida”, as novas medidas cons-

tam do Regulamento Municipal

de Apoio a Estratos Sociais

Desfavorecidos em matéria

habitacional, que o vereador do

pelouro da Habitação e vice-

-presidente da Câmara Muni-

cipal, Jorge Paulo Oliveira,

levou a discussão na reunião

do executivo camarário de 26

de Fevereiro último e que

mereceu a aprovação unânime

do executivo.

São três as medidas de apoio

previstas: financiamento autár-

quico a fundo perdido e até ao

montante máximo de cinco

mil euros para obras de conser-

vação, reparação, beneficiação,

ampliação e conclusão de habita-

ções; comparticipação para obras

destinadas a melhorar as condi-

ções de segurança e conforto de

pessoas com problemas de mobi-

lidade ou segurança no domicílio,

decorrente do processo de enve-

lhecimento ou de doenças cróni-

cas debilitantes e apoio à forma-

lização de pedidos de licencia-

MEDIDAS DE APOIO À HABITAÇÃO
AJUDAS CONTEMPLAM JOVENS E FAMÍLIAS CARENCIADAS

mento ou de autorização de obras

particulares, incluindo a elabora-

ção dos respectivos projectos.

Residir e ser eleitor no conce-

lho de Vila Nova de Famalicão

há, pelo menos, três anos, não

dispor o agregado familiar de

rendimentos, per capita, superio-

res a 60% do salário mínimo na-

cional, residir com carácter de

permanência na habitação inscri-

ta para o apoio e não ser o candi-

dato ou qualquer membro do seu

agregado familiar, proprietário

de outros imóveis, arrendatário

ou titular de rendimentos predi-

ais a qualquer título, são, entre

outras, algumas das condições de

acesso aos apoios previstos, cujo

o Orçamento para 2003 já con-

templa verbas para o efeito.

De acordo com a proposta,

os contemplados beneficiarão em

simultâneo da isenção do paga-

mento de taxas e licenças, sendo

de destacar que, independente-

mente da sua situação económi-

ca, os referidos apoios são exten-

sivos às pessoas com idade com-

preendida entre os 18 e os 30 anos

e cuja soma de idades não exceda

os 55 anos, no caso de casais.

De acordo com a mesma pro-

posta, as habitações cuja recupe-

ração, ampliação ou conclusão,

tenham sido financiadas pela

autarquia têm de se destinar a

habitação própria permanente

dos candidatos e do respectivo

agregado familiar. Os pedidos se-

rão apreciados por uma comissão

de análise que elaborará prévio

relatório a submeter a votação do

executivo camarário, dando prio-

ridade às famílias que integrem

no seu agregado, crianças, idosos

e indivíduos portadores de defi-

ciência.

“Queremos que todas as

famílias famalicenses vivam com

as condições mínimas de salubri-

dade e segurança habitacional.

É  por essa razão que lançámos e

estamos a pôr em prática o pro-

grama Municipal ‘Mudar de Casa,

Mudar de Vida’, de onde se ex-

traiu esta proposta”, afirmou

Jorge Paulo Oliveira.

Jorge Paulo Oliveira, vereador da Habitação

NO ÂMBITO do programa

municipal “Mudar de Casa,

Mudar de Vida”, a Câmara

Municipal vai celebrar bre-

vemente um Contrato de De-

senvolvimento de Habitação

(CDH) que visa a construção

de um total de 16 habitações

(doze na freguesia de Requião

e quatro na freguesia de Ga-

vião), que serão colocadas no

mercado de arrendamento a

custos controlados. Deste

modo, o drama de 14 pessoas,

na maioria crianças, a viverem

em condições desumanas no

lugar de Outeiro, Requião

(localmente conhecido por

“ilha”), vão  concretizar o

velho sonho de ter uma casa

nova.  Para Jorge Paulo Olivei-

ra, vereador da habitação da

Câmara Municipal, este pro-

cesso é mais um exemplo

da forte aposta do executivo

em matéria habitacional,

que passa “pelo realojamento

das famílias que não dispõem

das condições económicas

mínimas para acederem à

compra ou arrendamento de

habitação no mercado comer-

cial, via edificação, nos locais

de origem, de pequenos

aglomerados destinados ao

arrendamento social, de forma

a melhorar a gestão e o acom-

panhamento  do próprio bairro

e evitar desenraizamento das

famílias”.

CÂMARA VAI ACABAR

COM ILHA DE REQUIÃO
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O NOVO Centro de Saúde de

Delães, que vai servir as fregue-

sias da zona nascente de Vila

Nova de Famalicão, começa a ser

construído em Setembro deste

ano. A garantia foi transmitida ao

Presidente da Câmara Municipal,

Armindo Costa, pelo Secretário

de Estado Adjunto do Ministro da

Saúde, Adão Silva, durante a visi-

ta de trabalho que este responsá-

vel governamental fez ao conce-

lho, no dia 4 de Abril.

“O processo está imparável”,

garantiu Adão Silva, acrescen-

tando que a adjudicação da em-

preitada deverá acontecer já no

próximo mês de Setembro,

implicando um investimento de

2,2 milhões de euros (cerca de 450

mil contos), e um prazo de exe-

cução de 18 meses.

Assim sendo, é já uma certeza

que novo Centro de Saúde de

Delães (que tem a designação ofi-

cial de Centro de Saúde Famalicão

II), deverá entrar em funciona-

mento no primeiro trimestre de

2005, ficando colmatada uma das

principais prioridades do conce-

lho ao nível da Saúde, uma pre-

CENTRO DE SAÚDE DE DELÃES ARRANCA
“O PROCESSO ESTÁ IMPARÁVEL”, GARANTIU ADÃO SILVA EM FAMALICÃO

tensão antiga das populações

abrangidas por esta unidade.

Recorde-se que o projecto de

execução aprovado prevê um edi-

fício constituído por rés-do-chão

e andar e uma parte dele por cave,

rés-do-chão e andar, a construir

num terreno junto ao Pavilhão

Gimnodesportivo Municipal de

Delães, numa zona central da

freguesia.

O Centro de Saúde de Delães

foi criado aquando de uma rees-

truturação levada a cabo pelo

Ministério da Saúde, na última

década, que criou dois centros

de saúde no concelho. Na sede

do município ficou o Centro de

Saúde Famalicão I. O de Delães,

porém, a cerca de dez quilóme-

tros da sede do município, come-

çou a funcionar em instalações

consideradas muito precárias, um

problema que agora tem solução à

vista.

Na sessão solene de recepção

ao Secretário de Estado Adjunto

do Ministro da Saúde no Salão

Nobre dos Paços do Concelho,

Armindo Costa  alertou  Adão Silva

para algumas das carências mais

graves existentes no concelho ao

nível da saúde.

A construção da Extensão de

Saúde do Louro, “que vai servir

uma importante fatia de popula-

ção na zona norte do concelho”,

e para a qual há terreno e projec-

to, a Extensão de Saúde de Vale

de S. Cosme, “que serve uma po-

pulação de quase 10 mil pessoas

e cujo edifício não oferece as con-

dições mínimas aos utentes” e a

“Extensão de Saúde de Ribeirão,

cujo edifício, apesar de recente, já

necessita de obras de conserva-

ção e restauro urgentes”, foram

alguns dos problemas concretos

que o presidente da Câmara

Municipal enumerou e que ne-

cessitam de “uma resposta rápida

e  eficaz” por parte do Ministério

da Saúde.

Às pretensões de Armindo

Costa, o governante mostrou

total abertura, salientando que o

presidente da Câmara Municipal

de Vila Nova de Famalicão “tem

porta aberta” no seu gabinete para

uma avaliação mais pormenoriza-

da dos problemas e consequente

perspectivação de soluções.

NOVA URGÊNCIA PEDIÁTRICA PARA HOSPITAL S. JOÃO DE DEUS
Na sua visita ao concelho de Vila Nova

de Famalicão, o secretário de Estado

Adão Silva esteve no Hospital S. João de

Deus de Vila Nova de Famalicão, um dos

primeiros do país a ser incluído na política

de privatização hospitalar.  Ali, o secretá-

rio de Estado Adjunto do Ministro da

Saúde deixou o compromisso de equipar

os quatro blocos operatórios, em Julho

deste ano, e de criar uma “nova urgência

pediátrica”, projecto que disse esperar

“acompanhar com particular desvelo”.

a c o n t e c e u

Sucesso na Quinzena Gastronómica

“OS SABORES Camilianos” deram o mote para a 1ª Quinzena

Gastronómica de Vila Nova de Famalicão, uma iniciativa do pelouro

do Turismo da Câmara Municipal, que se realizou entre 1 e 15 de

Fevereiro e registou a participação de 19 restaurantes do concelho.

O evento traduziu-se num enorme sucesso, dada a elevada afluência

de pessoas registada nos 19 restaurantes aderentes à iniciativa,

que diariamente confeccionaram um dos quatro pratos eleitos para

reafirmar Vila Nova de Famalicão como destino gastronómico por

excelência: o “Arroz de Pica no Chão”, o “Bacalhau à Zé do Pipo”,

o “Cabrito Assado” e os “Rojões à Moda do Minho”.

Para Durval Tiago Ferreira, vereador do Turismo da Câmara

Municipal, a promoção da 1ª Quinzena Gastronómica de Vila Nova

de Famalicão justificou-se pela “inegável riqueza gastronómica do

concelho, actividade desde sempre desenvolvida com tradição,

brio e excelência por muitos estabelecimentos de restauração

existentes no município”. Daí a forte aposta do executivo camarário

na promoção do turismo cultural, assente na  figura ímpar de Camilo

Castelo Branco e na gastronomia. Por isso mesmo, “a Câmara

vai continuar a promover a realização de eventos que dignifiquem

cada vez mais esse verdadeiro património nacional que é a típica

gastronomia famalicense”, adiantou  o Presidente da Câmara

Municipal, Armindo Costa.

Município divulga restaurantes

NA SEQUÊNCIA da realização

da 1ª Quinzena Gastronómica,

a Câmara Municipal editou o

Roteiro Gastronómico de

Famalicão, uma publicação de

natureza turística direccionada

para a promoção da gastronomia

famalicense. A publicação

disponibiliza muita informação

útil sobre cerca de meia centena

de restaurantes do concelho,

nomeadamente, horário de

funcionamento, encerramento

semanal, número de lugares e

preço médio do almoço e jantar.

“É da mais elementar justiça

promover esta ancestral relação

de Vila Nova de Famalicão com

a sua gastronomia, divulgando

“a nossa cozinha” de alta quali-

dade, sempre marcada pela nos-

sa hospitalidade, que em muito

dignifica o prato soberanamente confeccionado”, destaca o Presi-

dente da Câmara Municipal, referindo-se à importância da publicação.

Animação dos restaurantes foi uma constante

CONSULTE TODA A INFORMAÇÃO MUNICIPAL NA INTERNET

www.cm-vnfamalicao.pt

Secretário de Estado Adjunto do Ministro da Saúde deixou compromissos em Famalicão

Adão Silva trouxe boas notícias ao Hospital de Famalicão
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A CASA das Artes de Vila Nova de Famalicão é hoje

uma das principais referências artístico-culturais

de Portugal. Um ano depois de a Câmara Municipal

ter arrancado com a disponibilização de uma

programação cultural mensal diversificada

e de elevada qualidade, o sucesso é contundente.

Pelos palcos da Casa das Artes já desfilaram

destacadas figuras nacionais e internacionais

do mundo da arte e da cultura. A presenciar os muitos

espectáculos promovidos estiveram muitos milhares

de pessoas, desde famalicenses a lisboetas,

até portuenses e galegos. A aposta da Câmara numa

verdadeira política de democratização cultural

é para manter. A Casa das Artes continuará

com uma programação diversificada, direccionada

para actividades e públicos variados. TEATRO | Franczarinas | 25-01-2003

MÚSICA | Manuel d’Oliveira | 07-11-2002

ÓPERA | Nabuco | 20-11-2002MÚSICA | Joel Xavier | 09-11-2002

MÚSICA | Wim Mertens | 03-12-2002

TODAS AS ARTES...

| CULTURA

MÚSICA | Banda de Famalicão | 06-12-2002
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ÓPERA | Tosca | 23-11-2002

TEATRO | Raul Solnado | 01-02-2003

TEATRO | A Treta Continua | 18-12-2002

MÚSICA | António Vitorino d’Almeida e Carlos Mendes | 19-02-2003

MÚSICA | Com Tempo e Poesia - Ivo Machado | 15-02-2003MÚSICA | Mafalda Veiga | 08-02-2003 MÚSICA | Xutos & Pontapés | 01-11-2002

...UM SÓ LUGAR!

CULTURA |
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Já passou algum tempo, mas ainda está bem viva

na memória dos famalicenses a realização, a 28 e 29 de

Setembro de 2002, da Feira Grande de S. Miguel, que a

Câmara Municipal reactivou para tornar presente uma das

grandes referências históricas do concelho e,

consequentemente, salvaguardar um dos elementos mais

importantes da identidade famalicense.

A recuperação do evento, que conta com 797 anos

de história, revelou-se num estrondoso sucesso,

com milhares e milhares de famalicenses e forasteiros

a acorrerem até à cidade para cumprirem a “ordem”

de D. Sancho I, aquando da atribuição do Foral a Vila

Nova, em 1205: “Mando também que façais Feira...”.

FEIRA GRANDE DE S. MIGUEL EVENTO A REPETIR
FAMALICÃO REVIVE TRADIÇÕES COM RECUPERAÇÃO DE FEIRA FRANCA

d e s f i l e   d e  c h a r r e t e s

c o n c u r s o   p e c u á r i o

f e i r a   d e   g a d o

d e s f o l h a   m i n h o t a

m ú s i c a e x i b i ç ã o   e q u e s t r e

| EVENTOS



Maio 2003

19

Fama icão
V i l a  N o v a  d e

B o l e t i m  M u n i c i p a l

FREGUESIAS |

CABEÇUDOS vai ter um novo

Jardim-de-Infância e uma escola

básica renovada, com um espaço

de actividades de tempos livres

(ATL) e um refeitório escolar.

As novidades foram anuncia-

das por Armindo Costa ao autarca

da Freguesia, Agostinho Mendes,

durante uma visita de trabalho do

Presidente da Câmara Municipal

a Cabeçudos, realizada no dia 16

de Outubro de 2002.

O Jardim-de-Infância vai abrir

no piso térreo das novas e mo-

NOVA SEDE DE JUNTA DE FREGUESIA
ARMINDO Costa inaugurou a nova sede de Junta de Freguesia de

Cabeçudos a 17 de Novembro. Num ambiente festivo e perante uma

multidão de várias centenas de pessoas, que não quiseram perder o

momento em que se concretizava uma velho anseio da freguesia,

Armindo Costa, acompanhado pelo vereador das Freguesias, Jorge

Carvalho, pelo Presidente da Junta de Freguesia, Agostinho Men-

des, e pelas entidades civis e religiosas, oficializou a abertura de uma

infra-estrutura que implicou um investimento de cerca de 250 mil euros.

Para além da sede de autarquia local, o edifício vai albergar o novo

jardim-de-infância da freguesia.

CABEÇUDOS NOVO JARDIM-DE-INFÂNCIA
ARMINDO COSTA SENSÍVEL AOS PEDIDOS DAS CRIANÇAS DA FREGUESIA

EDUCAÇÃO TAMBÉM É PRIORIDADE
A EDUCAÇÃO foi também um dos temas centrais da visita de Armindo

Costa a Esmeriz, tendo o Presidente da Câmara respondendo posi-

tivamente às pretensões do autarca da freguesia, Jorge Silva, e, anun-

ciando o avanço das obras de construção da cantina escolar e ATL

da Escola do 1º Ciclo de S. Marçal, de modo a ficar operacional no

próximo ano lectivo, ficando liberta parte da sede da Junta de Fre-

guesia, onde actualmente estão a funcionar estas valências. Recor-

de-se que, em Setembro de 2002, Armindo Costa lançou a primeira

pedra do futuro Jardim-de-Infância da freguesia, num investimento

de 203 mil euros (mais de 40 mil contos), que deverá estar pronto a

receber os primeiros alunos, já no próximo ano lectivo de 2003/2004.

ESMERIZ REVOLUÇÃO NAS ACESSIBILIDADES
INVESTIMENTOS NA FREGUESIA PERSPECTIVAM MAIOR QUALIDADE DE VIDA

A FREGUESIA de  Esmeriz está

a assistir a uma autêntica revolu-

ção no domínio das acessibilida-

des: nó da auto-estrada de acesso

à cidade, construção da variante,

que contemplará uma grande

rotunda em Esmeriz e electrifica-

ção e alargamento da Linha do

Minho, que irá dotar a freguesia

com um apeadeiro moderno, são

obras estruturantes que mudarão

a face da freguesia.

Além destas, a Câmara Muni-

cipal e a Junta de Freguesia exe-

cutaram recentemente duas in-

tervenções importantes na fre-

guesia. Na Urbanização Quinta

de Pereira, mais propriamente

na Rua Dr. Nuno Álvares Perei-

ra, decorreram as obras de pavi-

mentação, alargamento, constru-

ção de passeios e implementação

da rede de saneamento e águas

pluviais, num investimento total

de cerca de 102 mil euros. Já na

Rua de Pirre efectuaram-se as

obras de rectificação e pavimen-

tação daquela artéria, com uma

extensão de mais de 800 metros,

num investimento total de 100 mil

euros, 60 mil dos quais com-

participados pela Câmara Muni-

cipal.

Durante uma visita de traba-

lho efectuada à freguesia, em 16

de Outubro de 2002, e perante

todas estas intervenções em cur-

so, o Presidente da Câmara Mu-

nicipal, Armindo Costa, não teve

dúvidas em diagnosticar, para

um futuro próximo, um signifi-

cativo acréscimo de qualidade de

vida na freguesia, muito provavel-

mente acompanhado de uma

“explosão demográfica”, dada

a posição geográfica estratégica

de Esmeriz, que será fortemente

reforçada pela revolução que

está no terreno ao nível das aces-

sibilidades.

imediato com os acabamentos do

equipamento.

Os trabalhos, que implicaram

um investimento de 25.000 euros,

estão praticamente concluídos,

estando prevista para as próximas

semanas a inauguração do jardim-

-de-infância.

Quanto à escola básica reno-

vada, trata-se da EB1 do Souto,

cujas obras de construção da Can-

tina Escolar estão praticamente

concluídas, decorrendo a bom

ritmo as obras de reabilitação do

edifício e construção do ATL.

Da passagem pelo futuro Cen-

tro Social de Cabeçudos, da res-

ponsabilidade da Associação So-

cial e Cultural de S. Cristovão de

Cabeçudos, que nasce da fusão de

várias associações da freguesia e

que vai estar dotado de creche,

centro de dia, sedes para as asso-

ciações envolvidas, ATL, sala de

convívio e auditório, Armindo

Costa elogiou a congregação de

esforços e garantiu que a Câmara

não vai alhear-se de uma “obra

social extraordinária”.

dernas instalações da Junta de

Freguesia. A abertura do equi-

pamento, que vai acolher as cri-

anças que se encontram no

jardim-de-infância da Igreja,

de condições precárias, estava

condicionada à libertação dos

meios financeiros necessários.

Na visita à freguesia, Armindo

Costa foi sensível aos pedidos das

50 crianças do “velho” Jardim-de-

-Infância de “uma nova escola”,

tendo dado “luz verde” à Junta

de Freguesia para avançar de

Autarcas apontam caminhos para a freguesia

Boas novas de Armindo rasgaram sorrisos nas crianças

Visita ao Jardim-de-Infância da Igreja

População aderiu à festa
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MOUQUIM OBRAS EM VÁRIAS FRENTES
VISITA DE ARMINDO COSTA À FREGUESIA MARCADA PELO ANÚNCIO DE GRANDES INVESTIMENTOS

DE VISITA à freguesia de

Mouquim, em Outubro de 2002,

o Presidente da Câmara Munici-

pal, Armindo Costa, e o vereador

das Freguesias, Jorge Carvalho,

anunciaram ao Presidente da

Junta de Freguesia, Arnaldo

Fernandes, o avanço, quase em

simultâneo, de três grandes

intervenções, numa resposta

objectiva a outras tantas necessi-

dades da população: o arranque

da  construção da construção de

um Jardim-de-Infância para a

freguesia; o início das obras de

reconstrução da Estrada Mu-

nicipal 571-2; a aquisição de

terreno para alargamento do

cemitério e o arranque da emprei-

tada.

A primeira pedra do Jardim-

-de-Infância de Mouquim, que

vai integrar a Rede Municipal de

Ensino Pré-Primário de Vila

Nova de Famalicão foi lançada

por Armindo Costa no passado

mês de Fevereiro, com a obra

já em construção, implicando

um  investimento de 248 mil

euros e um prazo de execução de

300 dias. A escola, que está a ser

edificada num terreno anexo à

Escola do 1º Ciclo do Pego, terá

duas salas e uma capacidade

até 50 crianças, devendo ficar

operacional antes do inicío do

ano lectivo 2002-2003, ficando

liberta a sede da Junta de Fregue-

sia onde as crianças estão coloca-

das há vários  anos.

Entretanto, também em

Fevereiro passado, começaram

as obras de reconstrução da

Estrada Municipal 571-2, artéria

de importância vital para a popu-

Armindo Costa com as crianças da Escola do 1º Ciclo do Pego Autarcas analisam projectos para Mouquim

LEMENHE NOVO REFEITÓRIO ESCOLAR
REABILITAÇÃO DO MONTE DA SENHORA DO CARMO ENTRA NA AGENDA DA CÂMARA

lação de Mouquim, num investi-

mento de 403 mil euros.

Quanto ao alargamento do

cemitério, o processo de aquisição

do terreno atrasou ligeiramente

o avanço da empreitada. Em

todo o caso, o contrato de aquisi-

ção do terreno foi recentemente

assinado, pelo que, num curto

espaço de tempo, a Junta de

Freguesia vai avançar com a

obra através da celebração de

um protocolo com a Câmara

Municipal no valor de 100 mil

euros.

“As obras, depois de ser pen-

sadas e projectadas, devem ser

lançadas. Não prometi aos fama-

licenses projectos. Prometi obras,

e é isso que nós estamos a fazer”,

referiu Armindo Costa, por altu-

ra da sua deslocação a Mouquim,

deixando Arnaldo Fernandes visi-

velmente satisfeito com as novi-

dades. “Quando esta Câmara en-

trou não havia nada. Ao fim de

pouco tempo de trabalho já temos

todas estas obras no terreno”,

referiu o Presidente da Junta de

Freguesia de Mouquim.

A REQUALIFICAÇÃO urbanís-

tica do espaço envolvente ao

Santuário da Nossa Senhora do

Carmo, em Lemenhe, dominou a

de forma a encontrar um equilí-

brio para as várias intervenções

de que tem sido alvo este espaço

religioso”, assinalou Armindo

Costa, adiantando a disponi-

bilização de um técnico para

o efeito. E acrescentou: “Com

este procedimento esperamos

contribuir para o melhoramento

de um espaço, naturalmente

muito bonito, e que deverá ser

explorado do ponto de vista

turístico”.

NOVO REFEITÓRIO

ESCOLAR

Alvo de análise por parte do

Presidente da Junta de Freguesia,

José Barbosa, com os responsá-

veis autárquicos, foi também o

refeitório escolar para os alunos

da Escola Básica da Prelada II,

que neste ano estava programa-

do para funcionar na Sede da Jun-

ta de Freguesia, solução que os

pais recusaram, alegando falta de

condições de segurança, dado o

percurso que as crianças teriam

que fazer para se deslocarem ao

refeitório.

A questão foi resolvida de for-

ma pacífica, com Armindo Costa

a assegurar construção de um re-

feitório escolar nos terrenos onde

está situada a escola. O projecto

está já em fase de conclusão, sen-

do previsível para breve o arran-

que das obras de construção do

equipamento.

Armindo Costa, Jorge Carvalho e José Barbosa estudam projectos para Lemenhe

jornada de trabalho de Armindo

Costa à freguesia, realizada a 3

de Outubro de 2002, no âmbito

do programa “Famalicão Conce-

lho em Movimento”, que leva

o Presidente da Câmara Munici-

pal de visita às freguesias do con-

celho.

Acompanhado pelo vereador

das Freguesias, Jorge Carvalho,

Armindo Costa definiu com o

Presidente da Junta de Freguesia,

José Barbosa, a estratégia a seguir

para a recuperação da área envol-

vente a um dos mais importantes

patrimónios religiosos do conce-

lho, que tem sido alvo de várias

intervenções avulsas, em prejuí-

zo da sua harmonia.

“A Câmara Municipal vai fa-

zer um arranjo do espaço exte-

rior do santuário. Mas, antes de

qualquer intervenção vamos fa-

zer um estudo urbanístico global,

| FREGUESIAS



Maio 2003

21

Fama icão
V i l a  N o v a  d e

B o l e t i m  M u n i c i p a l

FREGUESIAS |

RUIVÃES MELHORES ACESSIBILIDADES
AVENIDA ÁLVARO PIMENTA ABRE BREVEMENTE AO TRÂNSITO

CARREIRA CÂMARA ATENTA ÀS NECESSIDADES
ALARGAMENTO DO CEMITÉRIO EM EXECUÇÃO

A AVENIDA Álvaro Pimenta,

em Ruivães, que está ser rasgada

junto à igreja paroquial da fregue-

sia, num investimento de cerca

de 250 mil euros, mediante um

protocolo entre a Câmara Muni-

cipal e a Junta de Freguesia,

deverá ser inaugurada este ano.

A novidade foi avançada pelo

Presidente da Junta de Freguesia,

Jorge Monteiro, no decurso de

mais uma  jornada de trabalho

de Armindo Costa pelas fregue-

sias do concelho.

De visita ao local, o Presiden-

te da Câmara Municipal, que se

fazia acompanhar pelo vereador

das Freguesias, Jorge Carvalho,

teve oportunidade de constatar o

bom andamento das obras desta

intervenção de grande impor-

tância para Ruivães. “Trata-se de

uma nova acessibilidade para

a freguesia, que vai desbloquear

o estrangulamento de trânsito

existente na zona da igreja paro-

quial”, frisou Jorge Monteiro.

Recorde-se que a abertura des-

ta artéria surgiu na sequência da

doação, por parte do empresário

Fernando Pimenta, de uma par-

cela de terreno com 115 metros

de comprimento por 12 metros

de largura, que irá ligar o Largo

da Carvalheira à Poça do Prado.

Apesar da curta distância, e dada

a configuração da rede viária da

freguesia, trata-se de uma obra

estruturante para o desenvolvi-

mento de Ruivães, que irá servir

o futuro loteamento do Rebor-

delo assim como todo o com-

plexo paroquial da freguesia.

LIGAÇÃO A CEIDE

SERÁ REPAVIMENTADA

“Prometemos aos ruivanen-

ses que arrancaríamos imediata-

mente com esta avenida. Não só

cumprimos como acelerámos a

execução da empreitada, de tal

forma que estará em condições

de ser inaugurada dentro de pou-

cos meses”, destacou o presiden-

te da Câmara  Municipal, não se

coibindo de elogiar o dinamismo

demonstrado neste início de man-

dato pelo autarca da freguesia,

Jorge Monteiro.

Ainda ao nível das acessibili-

dades, a freguesia de Ruivães irá

beneficiar brevemente da 3ª fase

da reconstrução da Estrada Mu-

nicipal 573, entre Ceide S. Miguel

e a Rotunda de Ruivães, uma

empreitada de extrema impor-

tância, que liga a Rotunda de

Ruivães à entrada da auto-estra-

da em Ceide.

A necessidade de fixação

da população em Ruivães foi

outro dos temas abordados por

Armindo Costa e pelo autarca da

freguesia, assunto que mereceu

particular atenção devido ao

facto de Ruivães ter sido, se-

gundo os Censos de 2001, uma

das poucas freguesias do conce-

lho a perder população.

“Ruivães é uma freguesia mui-

to convidativa e com boas acessi-

bilidades. Dista a poucos metros

do nó da auto-estrada, pelo que,

vamos recuperar o tempo perdi-

do com a criação de cerca de uma

centena de lotes para construção

na Quinta do Rebordelo e com a

edificação de um Centro Social de

grande envergadura, a construir

na proximidade da nova zona

residencial”, assinalou o Presidente

da Câmara Municipal.

Projectos para Ruivães em análise

Autarcas em diálogo com o Eng. Fernando Pimenta

Laurentino Silva em diálogo com Armindo Costa Alargamento do Cemitério Paroquial

UM novo jardim-de-infância

da rede pública, a construção de

uma nova capela mortuária e

alargamento do cemitério e a

aquisição de um terreno para

construção de um parque

desportivo e de outras valências

sociais foram as necessidades

mais prementes da freguesia da

Carreira, dadas a conhecer a

Armindo Costa pelo presidente

da Junta de Freguesia, Laurentino

Silva.

A solicitação à Câmara

Municipal para o avanço destas

obras essenciais para a freguesia

foi transmitida ao presidente da

autarquia famalicense no decur-

so da visita de trabalho que

Armindo Costa efectuou à

Carreira, em Outubro de 2002.

O presidente da Câmara

Municipal mostrou-se em sintonia

com a lista de prioridades feita

pelo autarca local, tendo mesmo

elogiado o seu desempenho à

frente de uma freguesia em

franco progresso, com rede de

água completa, escolas em bom

estado e sem grandes problemas

no domínio das acessibilidades.

Ao mesmo tempo, estão em cur-

so as obras de instalação da rede

de saneamento.

“A Carreira é uma freguesia

que nos últimos anos conheceu

um desenvolvimento bastante

acentuado, fruto da excelência do

trabalho do seu presidente, que

tem virado a face da freguesia”,

assinalou o presidente da Câma-

ra de Famalicão.

Quanto aos pedidos efec-

tuados pelo autarca local,

Armindo Costa revelou que é

intenção da Câmara adquirir

um terreno para a construção do

parque desportivo da Carreira,

para onde está previsto também

a construção da novo Jardim-de-

-infância da freguesia. O contra-

to promessa de compra e venda

da referida propriedade foi

assinado em 23 de Dezembro

de 2002.

O alargamento do cemitério é

uma obra que já está em curso,

mercê de um protocolo entre a

Câmara Municipal e a Junta de

Freguesia, no valor de 50 mil

euros. Numa segunda fase, será

construída a capela mortuária,

sendo para o efeito estabelecido

um outro protocolo. Os trabalhos

preparatórios de terraplenagem

para a implantação da capela

já estão em curso.
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OITENTA habitações a custos

controlados e um centro social e

paroquial em fase de acabamen-

tos, a par da construção de um

novo jardim-de-infância da rede

municipal são três projectos infra-

estruturantes, todos eles com

impacte ao nível da solidarieda-

de social, que prometem trans-

formar a freguesia de Avidos,

garantindo o seu crescimento

populacional nos próximos anos.

Esta realidade foi confirmada

pelo Presidente da Câmara Mu-

nicipal, Armindo Costa, e pelo

AVIDOS INVESTIMENTOS NA ÁREA SOCIAL
ARMINDO COSTA VISITOU FREGUESIA E ASSUMIU NOVOS COMPROMISSOS

vereador das Freguesias, Jorge

Carvalho, na visita de trabalho

realizada a Avidos, no passado

dia 18 de  Novembro.

Para além destas obras, a

Câmara Municipal de Vila Nova

de Famalicão vai avançar com

o arranjo urbanístico da zona

entre o adro da igreja de Avidos

e o cemitério paroquial, onde

também será construída uma

casa mortuária, mediante um

protocolo entre a Junta de Fre-

guesia e a Câmara Municipal,

a concretizar  no decorrer deste

ano de 2003. Apesar das dificul-

dades de índole financeira que

a Câmara Municipal está a en-

frentar, dada a restrição ao

endividamento das autarquias

imposta pelo Governo, o Presi-

dente da Câmara Municipal

assumiu o compromisso de

“descobrir um modo de ter o

dinheiro”, por  forma a que

fiquem concluídas e devidamen-

te interligadas todas as interven-

ções que estão no terreno nas

imediações da igreja paroquial

de Avidos.

FUTURO ASSEGURADO
APONTANDO como exemplo a construção do novo Centro Social e

Paroquial de Avidos, que terá as valências de creche, ATL, centro de

dia, mini-lar e apoio domiciliário, num investimento global de cerca

de 1.250 milhões de euros, Armindo Costa congratulou-se pelo

dinamismo da freguesia, salientando que, com a conclusão das

obras em curso, “tanto a área social, como o domínio da habitação

social de Avidos e das freguesias limítrofes,  serão problemas resol-

vidos”. O Centro Social e Paroquial de Avidos, que mereceu uma

comparticipação camarária de 250 mil euros, vai servir um total de 95

idosos e 130 crianças, prometendo ser uma das grandes valências

sociais no concelho de Vila Nova de Famalicão. Juntando a esta

infra-estrutura o novo jardim-de-infância e as 80 habitações a custos

controlados, é de prever que a população de Avidos, actualmente

estimada em 1500 pessoas, cresça bastante.

AS OBRAS de construção do Jar-

dim-de-Infância da freguesia da

Lagoa estão a decorrer desde

Dezembro passado. A futura

escola, que corresponde a um

anseio da Junta de Freguesia

liderada por Jorge Cruz, irá

substituir um edifício pré-fabri-

cado onde actualmente funciona

o  estabelecimento, o que deverá

acontecer já no início do ano

lectivo 2003-2004, em mais um

passo rumo à cobertura total do

LAGOA TRABALHAR PARA O FUTURO
OBRAS DO JARDIM-DE-INFÂNCIA EM BOM RITMO

concelho de Vila Nova de

Famalicão com escolas infantis

de qualidade.

De visita à freguesia, em 18

de Novembro de 2002, o presi-

dente da Câmara Municipal ha-

via assumido o compromisso de

fazer avançar a obra ainda no

decurso de 2002, tendo efectua-

do nova deslocação à Lagoa em

15 de Dezembro, para o lança-

mento público da primeira pedra

da empreitada.

Tema dominante na visita de

trabalho à Lagoa foi ainda a ne-

cessidade da criação de condições

para a edificação de novas zonas

de construção, situação unicamen-

te contornável através de uma re-

visão do Plano Director Munici-

pal (PDM) na zona envolvente

da igreja. Armindo Costa mos-

trou-se sensibilizado com a ques-

tão, partilhando a preocupação do

autarca local, que alertou para o

facto da a freguesia começar a

denotar alguns sinais de atrofia-

mento. “É urgente criar condições

para viabilizar o crescimento da

Lagoa”, salientou o presidente da

Câmara. E acrescentou: “Para

isso, temos que aproveitar devi-

damente todas as potencialidades

da Lagoa, por sinal excelentes

para a atracção de população.

É uma freguesia que, para além

de bonita, está situada nas proxi-

midades do nó de acesso à A3

Porto-Braga e muito próxima de

um nó de acesso à variante nascen-

te à cidade de Famalicão”.

No adro da Igreja Paroquial,

Armindo Costa, acompanhado

pelo vereador das Freguesias,

Jorge Carvalho, foi confrontado

com a necessidade de uma requa-

lificação urbanística que dignifi-

que aquela área nobre da fregue-

sia e que elimine o elevado índice

de perigosidade que comporta

para os peões a existência de uma

estrada paralela à igreja.

Aqui, o Presidente da Câma-

ra sugeriu uma acção que vá ao

encontro dos dois problemas:

“Vamos pensar na hipótese de

dotar a freguesia de uma centra-

lidade que não existe. Para isso

teremos que disponibilizar ter-

reno para construção na zona

envolvente à igreja paroquial,

salvaguardando áreas para a

construção de futuras valências

sociais para a freguesia, e estu-

daremos um arranjo urbanístico

que leve em conta todos estes

factores.”

Área social em crescimento

Novo parque infantil da Lagoa Armindo atento às solicitações de Jorge Cruz

Armindo Costa em diálogo com a Junta de Freguesia Crescimento de Avidos está garantido
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OLIVEIRA S. MATEUS PISCINA AO AR LIVRE
SEGUNDA FASE DO COMPLEXO DESPORTIVO VAI AVANÇAR

OLIVEIRA de S. Mateus terá a

segunda piscina ao ar livre da rede

municipal de equipamentos des-

portivos de Famalicão, segundo

anunciou o presidente da Câma-

ra, Armindo Costa, durante uma

visita de trabalho à freguesia.

Deste modo, Armindo confirmou

que “a segunda fase de constru-

ção do Complexo Desportivo

Municipal de Oliveira S. Mateus

vai avançar num futuro próximo,

mediante a reformulação do

projecto inicial”.

O Complexo Desportivo Mu-

nicipal do Quinteiro, como é co-

CANTINA EXEMPLAR NA ESCOLA DA GIESTEIRA

EM OLIVEIRA de

S. Mateus, Armindo

Costa dedicou parti-

cular atenção ao ensi-

no, tendo visitado a

EB1 da Giesteira e res-

pectiva cantina escolar

–  construída , median-

te um investimento de

37.500 euros, numa  pa-

receria entre a Câmara ,

Junta de Freguesia e Comunidade Escolar, num processo que Armindo

Costa considerou “exemplar para o concelho de Famalicão”.

CÂMARA APOIA INVESTIMENTOS DE ÍNDOLE SOCIAL

NO DOMÍNIO da área

social, Armindo Costa

esteve de visita Insti-

tuto ao S. José, um cen-

tro social que tem a

funcionar várias valên-

cias de apoio à infân-

cia e terceira idade e

que se debate com a

necessidade de obras

de renovação. Armindo

Costa não escondeu, mais uma vez, o seu profundo respeito pelo

trabalho de solidariedade desenvolvido por este tipo de instituições,

tendo-se prontificado para ajudar financeiramente o instituto.  O mesmo

pensamento acompanhou o Presidente da Câmara na visita que fez às

obras de construção do novo Centro Paroquial de Oliveira S. Mateus,

tendo Armindo Costa assumido também o compromisso de apoiar a

paróquia na execução da empreitada.
nhecido, já tem a funcionar uma

piscina coberta, construída numa

primeira fase do projecto. Para a

segunda fase estava previsto para

o espaço envolvente, já há vários

anos, uma série de infra-estrutu-

ras desportivas como uma pista

de atletismo, um campo de fute-

bol de salão, dois campos de té-

nis, circuito de manutenção e par-

que infantil. Agora, a Câmara

entende que deve reformular o

projecto, de modo a adequá-lo à

realidade da freguesia, salvaguar-

dando contudo “o potencial cres-

cimento do complexo, e a sua

harmonia urbanística”, como fri-

sou o presidente da Câmara.

Armindo Costa, que falava no

decurso de uma visita efectuada

à freguesia, realizada a 28 de

Novembro, no âmbito de mais

uma jornada de trabalho inserida

no programa “Famalicão - Con-

celho em Movimento”, partilhou

assim da opinião do presidente da

Junta local, Carlos Pereira, sobre

a necessidade de fazer andar para

a frente o projecto, garantindo,

contudo, uma redução significati-

va do investimento previsto, sem

prejuízo para a freguesia.

A RECONSTRUÇÃO da Ponte

Nova sobre o rio Pele, no cami-

nho municipal nº 1502, e a cons-

trução do jardim-de-infância,

foram as  novidades que o presi-

dente da Câmara Municipal,

levou à freguesia de Pousada de

Saramagos, em visita de trabalho

efectuada a 28 de Novembro.

Acompanhado pelo vereador

das Freguesias, Jorge Carvalho,

e pelo presidente da Junta

de Freguesia local, Manuel

Ribeiro, Armindo Costa assinou

o auto de consignação da em-

preitada de reconstrução da

Ponte Nova, num investimento

de 47,4 mil euros, que deverá

estar concluída durante o cor-

rente ano de 2003.

O auto de consignação da

empreitada foi referenciado

pelo presidente da Junta de

POUSADA PONTE NOVA EM OBRAS
CEMITÉRIO PAROQUIAL VAI SER ALARGADO

freguesia como “a concretização

de um sonho”, dado tratar-se de

uma “obra de importância fun-

damental para a freguesia de

Pousada de Saramagos, que

vinha sendo reivindicada pelos

pousadenses, há mais de uma

década”.

Visivelmente satisfeito pela

resolução de um processo

negocial complexo, que obrigou

inclusive à expropriação de

terrenos, Manuel Ribeiro não

deixou de relembrar os entraves

ao desenvolvimento da freguesia

que colocava a difícil travessia

da ponte, pela muita actividade

industrial instalada na zona.

Já no domínio da educação,

Armindo Costa disse aos respon-

sáveis autárquicos da freguesia,

que existe a possibilidade de

avançar o processo de construção

de um jardim-de-infância, num

terreno anexo à Escola Básica de

Matinhos.

Em análise esteve também a

necessidade de alargamento do

cemitério da freguesia, processo

que está já devidamente encami-

nhado e que não oferece dificul-

dades de maior, dado o espírito

de abertura demonstrado pela

empresa proprietária dos terrenos,

no decurso do processo negocial

já iniciado.

Já quanto à pretensão da Jun-

ta de Freguesia em proceder a um

arranjo urbanístico profundo, na

alameda anexa à sede de Junta de

Freguesia e capela de Santa

Apolónia, o presidente da Câma-

ra Municipal apontou o ano de

2004, como data provável para o

início das obras.

De resto, numa freguesia com

as vias de comunicação pratica-

mente todas pavimentadas, com

abastecimento de água a 80 por

cento e com um centro social em

óptimo funcionamento, o presiden-

te da Câmara Municipal de Vila

Nova de Famalicão elegeu como

prioridade a prosseguir, a médio

a longo prazo, a rede de sanea-

mento na freguesia.

Câmara e Junta analisaram projectos para Pousada de Saramagos

Armindo Costa e Carlos Pereira acertaram reformulação do projecto previsto para o complexo desportivo municipal da freguesia
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VILA NOVA de Famalicão tem

uma nova e singular unidade

museológica. A 29 de Setembro

de 2002, Armindo Costa e Maria

de Soledade Malvar, abriram as

portas da Casa-Museu Soledade

Malvar, disponibilizando ao públi-

co um valioso espólio, que reúne

diversas jóias em prata e ouro,

mobiliário dos séculos XVII e

XIX e variadas pinturas e peças

de arte-sacra, onde se destaca

uma imagem do séc. XVI.

p e r f i l

93 ANOS DE SABEDORIA

CONSULTE TODA A AGENDA CULTURAL DO MUNICÍPIO NA TELEVISÃO

RTP Teletexto - Página 508

A cerimónia de inauguração,

que contou com a presença de

muitos familiares da doadora,

para além de autarcas, ficou

marcada por alguns momentos de

emoção, como aconteceu quando

Armindo Costa entregou a Sole-

dade Malvar a Medalha Munici-

pal de Mérito de Benemerência.

“O que hoje todos presencia-

mos e vivemos é um acto de cida-

dania e de democratização da cul-

tura, colocando ao serviço de to-

dos bens culturais privados que,

desta forma, passam para o uso

do domínio público”, referiu

Armindo Costa, que se mostrou

profundamente sensibilizado com

o “gesto altruísta, cheio de gene-

rosidade e de desprendimento, da

senhora Dona Maria da Soledade

Malvar: tornar o que era seu, ade-

mais fruto do seu trabalho, num

bem comum, que todos podem,

a partir de hoje, apreciar e usufruir”.

E foi precisamente pelo “raro

e exemplar gesto” que a Câmara

Municipal distinguiu Maria de

Soledade Malvar com a medalha

de Mérito de Benemerência, con-

decoração que a própria recebeu

das mãos do presidente da Câma-

ra na cerimónia de inauguração

da Casa-Museu. “Uma distinção

pelo gesto nobre e exemplar que

realçamos e agradecemos”, salien-

tou Armindo Costa.

Por sua vez, Maria da Sole-

dade Malvar, visivelmente emo-

cionada, mostrou-se “muito feliz”

pela abertura ao público daquela

que foi parte da sua habitação du-

rante muitos anos, tendo elogia-

do a requalificação do espaço e o

empenho da Câmara Municipal

em transformar o seu sonho em

realidade. Com 93 anos de idade,

Maria Soledade Malvar, mais

uma vez, conquistou tudo e to-

dos com boa disposição e um sor-

riso largo e permanente.

Na vida sempre sonhei,

sem sonhos não se faz nada,

todo aquele que não sonha,

tem uma vida apagada.

Maria da Soledade Malvar

Localizada na Avenida 25

de Abril, nº 104, na cidade

famalicense, a casa-museu é fru-

to da doação de uma preciosa co-

lecção de arte ao município por

parte de Maria Soledade Malvar

ficando localizado num imóvel,

também ele oferecido por aquela

prestigiada antiquária famali-

cense, a troco de uma mensalida-

de camarária de 2500 euros,

válida até ao final da vida da

doadora.

Maria da Soledade Malvar

Osório nasceu a 19 de

Agosto de 1909, na Quinta

da Portela, freguesia de

Antas, concelho de Vila

Nova de Famalicão, contan-

do actualmente 93 anos de

idade. Desde criança que

Soledade Malvar sonhava

ser artista – chegou mesmo

a receber aulas de canto –

mas foi a arte das antigui-

dades que lhe proporcionou

a sua realização pessoal e

profissional. Por ela se apai-

xonou, e aí encontrou opor-

tunidade para concretizar os seus anseios. De facto, foi

neste mundo, feito de experiência e sabedoria, mas so-

bretudo de sensibilidade e amor, que se lhe abriram as

portas para a plena expressão das suas potencialidades

criativas e dotes artísticos.

Foi assim que criou, nos inícios dos anos 60 do século

passado, a Bric-à-Brac, uma loja de antiguidades perto

da hoje Casa-Museu, na actual Avenida 25 de Abril, que

se tornou conhecida no país, e que trazia a Famalicão as

elites culturais e artísticas do Norte de Portugal. Francis-

co Sá Carneiro, Artur Santos Silva, os arquitectos

Fernandes de Sá e Januário Godinho, eram seus clien-

tes habituais, que aliás, alguns deles, Maria da Soledade

encontrava, ao lado dos colegas e amigos de profissão,

do Porto, da Póvoa de Varzim ou de Viana do Castelo,

nos leilões que frequentava um pouco por todo o país.

Entre eles avultava o senhor Joaquim Gonçalves Carnei-

ro, a quem Soledade Malvar presta um permanente tribu-

to de gratidão e de saudosa amizade.

Viúva muito jovem de Manuel Ferreira Osório, dedicou 18

anos da sua vida a este ofício, viajando por toda a Euro-

pa, onde visitou os museus mais importantes de todo o

continente europeu. É esta vivência cultural e a rica ex-

periência profissional de antiquária aliada à convivência

social, mas sobretudo a devoção à arte, e ao gosto pela

leitura – sua íntima companheira de infância que ainda

hoje cultiva – que lhe permitem ir seleccionando com pai-

xão, mas também com sabedoria e rigor uma colecção de

arte, riquíssima, original e diversificada, onde as jóias em

ouro e prata, as faianças e a pintura convivem em perfei-

ta harmonia com o mobiliário dos séculos XVIII e XIX, e a

arte sacra. “A vida foi minha mestra, / foi ela que me ensi-

nou, / acompanhada dos livros, / cheguei ao que hoje

sou”, reconhece Soledade Malvar.

Este trabalho meticuloso e persistente manteve-o após o

encerramento da loja. Ainda hoje, com 93 anos, se deslo-

ca aos antiquários onde adquire peças de arte, sempre

criteriosamente escolhidas, que junta à colecção.

Cada objecto ou obra de arte seleccionada esconde uma

pequena história, onde a afectividade e a amizade muitas

vezes se aliam ao pitoresco, que Soledade Malvar gosta

de recordar, o que faz com entusiasmo e nitidez. Nada

comprou por acaso, mas sempre por afeição e gosto, e

onde o conhecimento que tinha das peças que escolhia

era determinante.

A ideia de doar ao povo, como gosta de afirmar, o fruto do

seu trabalho, como também faz questão de sublinhar,

acompanhava-a desde há muitos anos.

CASA-MUSEU SOLEDADE MALVAR

GUARDA MEMÓRIAS DE VÁRIOS SÉCULOS
NOVO ESPAÇO MUSEOLÓGICO EM VILA NOVA DE FAMALICÃO

Casa - Museu Soledade Malvar
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“VILA NOVA de Famalicão é o

concelho do distrito de Braga

que vai à frente na concretização

da rede social”. As palavras da di-

rectora do Centro Distrital de So-

lidariedade e Segurança Social de

Braga foram proferidas recente-

mente em Vila Nova de Famalicão,

aquando a tomada de posse do

Conselho Local de Acção Social

(CLAS).

Numa cerimónia realizada

no passado mês de Dezembro,

Filomena Bordalo congratulou-se

pelo facto de Vila Nova de Fama-

licão ter empossado este impor-

tante organismo de solidariedade

social, tendo elogiado os esforços

desenvolvidos pelas instituições

locais e que permitiram a forma-

ção de um conselho que reúne os

120 parceiros da rede social

concelhia, sendo uma das maio-

res infra-estruturas do género a

nível nacional.

Para Armindo Costa, a toma-

da de posse  do CLAS represen-

tou “mais um passo importante

na luta contra a pobreza e exclu-

MOSTRA SÉNIOR FOI UM SUCESSO

TREZE instituições de apoio à terceira idade estiveram presentes

na I Mostra Sénior de Vila Nova de Famalicão, uma iniciativa que a

Câmara Municipal promoveu em Novembro, na galeria municipal

situada na Rua Adriano Pinto Basto (antiga Casa Malheiro).

A mostra consistiu na exposição dos mais variados artigos artesanais,

elaborados pelos idosos utentes das instituições de solidariedade

social do concelho .

Com a realização deste evento, a autarquia famalicense pretendeu

promover e valorizar  o trabalho desenvolvido pelos idosos do

concelho, iniciativa que pela sua natureza se transformou num

significativo contributo para o fomento do diálogo inter-geracional

entre a terceira idade e a sociedade civil famalicense.

Grande parte dos stands presentes foram enriquecidos com a

presença de alguns dos autores dos trabalhos expostos que, para

além de atenderem os visitantes, estiveram no local a trabalhar ao

vivo. O produto da venda dos trabalhos reverteu, na sua totalidade,

a favor das próprias instituições aderentes à iniciativa.

“OS ESTUDOS e os diagnós-

ticos  produzidos por diversas

instituições públicas e privadas

partilham a certeza da toxico-

dependência como o principal

problema social do concelho.

Vila Nova de Famalicão, um dos

concelhos mais jovens e mais

dinâmicos do país, tem obrigação

de ter políticas sociais coordena-

das e articuladas, que respondam

aos graves problemas sociais.”

Foi neste quadro que o presi-

dente da Câmara Municipal,

Armindo Costa, apresentou o

Plano Municipal de Prevenção

Primária da Toxicodependência,

por altura das comemorações do

MUNICÍPIO LUTA CONTRA A DROGA
FAMALICÃO LANÇA PLANO MUNICIPAL DE PREVENÇÃO DA TOXICODEPENDÊNCIA

Dia Internacional de Luta

Contra a Droga, em Junho de

2002.

Desenvolvido em diálogo

com a Administração Central e

organizações da sociedade civil,

o programa apresentado prevê

a criação de um Observatório

Local, em parceria com a Univer-

sidade do Minho e o Instituto

Português da Droga e Toxico-

dependência (IPDT), tendo em

vista um correcto diagnóstico da

realidade concelhia ao nível da

toxicodependência.

Além disso, a Câmara de

Famalicão vai continuar a apos-

tar na formação de animadores

locais de prevenção, para possuir

técnicos capazes na área da pre-

venção, e a promover a preven-

ção no meio escolar através de

acções de sensibilização a desen-

volver nas unidades de ensino

do concelho, demensionando-se

quer para os alunos e professo-

res, como para os encarregados

de educação.

Armindo Costa anunciou

também a criação de uma equipa

de rua, que está a ser desenvolvi-

da em parceria com o Projecto

Homem e que prestará um apoio

social directo e multidisciplinar

aos toxicodependentes que deam-

bulam pelas ruas.

são social no concelho, dado

reunir, no mesmo plenário, os

Programas de Luta contra a

Droga e Toxicodependência, o

projecto de Luta Contra a Pobre-

za, o Programa do Rendimento

Mínimo Garantido e a Protecção

de Crianças e Jovens”.

SOLIDARIEDADE SOCIAL |

Armindo Costa e Filomena Bordalo na tomada de possse do CLAS de Famalicão

Trabalho ao vivo enriqueceu iniciativa

Acções de sensibilização sucedem-se

FAMALICÃO É EXEMPLO NAS POLÍTICAS SOCIAIS
120 PARCEIROS REUNIDOS PELA SOLIDARIEDADE

TEATRO DE IDOSOS PARA IDOSOS
Angelina Rodrigues, de 56 anos, e Agostinho Araújo, de 87 anos,

foram os actores mais novo e mais velho, respectivamente, que a 5 de

Dezembro passado subiram ao palco do Grande Auditório da Casa das

Artes para interpretarem a peça de teatro “Era Uma Vez o Natal”.

Perante uma plateia formada por mais de 500 idosos oriundos de todo

o concelho, uma equipa de  22 actores, “recrutada” no Centro de Con-

vívio da Terceira Idade da Câmara Municipal, no âmbito das actividades

regulares que ali são proporcionadas aos utentes, não vacilaram pe-

rante a numerosa assistência e, com elevado sentido profissional,

encarnaram as personagens do Natal.

A encenação da peça acabou por ser o pretexto para uma jornada de

confraternização entre os idosos de diversas instituições de solidarie-

dade social do município, que viveram grandes momentos de anima-

ção, sobretudo quando o grupo que integra o programa municipal de

desporto para a terceira idade interpretou uma série de números de

dança e canto.

Momentos de animação entre os seniores do concelho

Prevenção primária começa nas escolas
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ABADE DE VERMOIM

Construção da cantina da Escola da Igreja

ANTAS

Arranjo da zona envolvente do Largo do Cruzeiro

ARNOSO SANTA EULÁLIA

Alargamento da Estrada da Minhoteira

ARNOSO SANTA MARIA

Alargamento e pavimentação da Rua Alto de Quintela

AVIDOS

Alargamento e rectificação do Caminho Municipal 1510

BAIRRO

Alargamento da Rua da Beleza

BENTE

Construção do Jardim-de-Infância

BRUFE

Ampliação do Cemitério

CABEÇUDOS

Construção da cantina escolar da EB 1º Ciclo do Souto

| OBRAS MUNICIPAIS
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DELÃES

Reabilitação do Largo dos Carvalhos

CAVALÕES

Reabilitação da área envolvente à Capela de S. Gonçalo

CEIDE SÃO MIGUEL

Infraestruturas de água e saneamento na Rua Manuel Alves

CEIDE SÃO PAIO

Rectificação e pavimentação do CM 1509

CALENDÁRIO

Repavimentação da Rua Domingos da Costa Simões

CARREIRA

Pavimentação da Rua de Andorinhas e de Lamas

CASTELÕES

Alargamento da Rua do Rio

ESMERIZ

Água, saneamento e pavimentação Rua D. Nuno A. Pereira

FRADELOS

Reparação do edifício EB 1 do Sapugal

OBRAS MUNICIPAIS |
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GAVIÃO

Alargamento do CM  S. Fins (Gavião - Requião)

GONDIFELOS

Adaptação do edifício EB para Pré-Primária

JESUFREI

Alargamento e pavimentação da Rua de Pousada / CM 1782

LAGOA

Pavimentação da Avenida dos Lamosos

LANDIM

Revitalização da Alameda do Mosteiro

LEMENHE

Alargamento da Rua da Vinha

LOUSADO

Arranjo urbanístico do Largo do Souto

LOURO

Rectificação e pavimentação da Rua Nª Senhora de Fátima

JOANE

 Rectificação e pavimentação da Rua de S. Bento
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MOGEGE

Pavimentação da Estrada Municipal 574-2 (Joane - Mogege)

MOUQUIM

Construção do Jardim-de-Infância

NINE

Arranjo urbanístico do Largo da Casa do Povo

OLIVEIRA SANTA MARIA

Alargamento e pavimentação da Rua da Aldeia Nova

PORTELA

Alargamento do caminho da Presa, do Bico e Calvário

OUTIZ

Ampliação do cemitério de Gemunde

PEDOME

Rectificação e pavimentação da Rua das Flores

OLIVEIRA SÃO MATEUS

Obras de saneamento
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SÃO SIMÃO DE NOVAIS

Rede de abastecimento de água

SÃO COSME DO VALE

Cantina na Escola Básica da Igreja

RIBEIRÃO

Rede de abastecimento de água

RUIVÃES

Abertura e construção da Avenida Álvaro Pimenta

REQUIÃO

Alargamento e pavimentação da Rua do Couce

RIBA DE AVE

Conclusão da construção do Jardim-de-Infância

POUSADA DE SARAMAGOS

Construção da Ponte Nova CM 1502
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SÃO TIAGO DA CRUZ

Arranjo urbanístico do Largo do Senhor dos Aflitos

SEZURES

Alargamento e pavimentação da rua de acesso à Capela de São Vicente

TELHADO

Alargamento e pavimentação da Rua do Ribeirinho

VILARINHO DAS CAMBAS

Alargamento e pavimentação da Rua da Funtela

VILA NOVA DE FAMALICÃO

Construção de passeios e pavimentação da Rua do Príncipe Real

VALE SÃO MARTINHO

Alargamento e pavimentação da Travessa da Escola

VERMOIM

Alargamento e pavimentação do CM 1504
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Assembleia Municipal
DELIBERAÇÕES DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL REFERENTES AOS MESES DE FEVEREIRO, ABRIL, JUNHO, SETEMBRO, OUTUBRO, NOVEMBRO E DEZEMBRO DE 2002

E AOS MESES DE JANEIRO, FEVEREIRO E MARÇO DE 2003
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V i l a  N o v a  d e

B o l e t i m  M u n i c i p a l

DELIBERAÇÕES DA SESSÃO ORDINÁRIA

DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DE 15 DE FEVEREIRO DE 2002

- Aprovada, por maioria, uma moção, apresentada pelo

CSD/PP, de reprovação por parte da Assembleia Munici-

pal à quebra do acordo de rotatividade para a Presidên-

cia da AMAVE, que lesou os interesses, a imagem e o

prestígio do Município de Vila Nova de Famalicão.

- Aprovada, por unanimidade, uma moção, apresentada

pelo Partido Socialista, no sentido de registar e agrade-

cer à actividade desenvolvida por todos os autarcas que

terminaram os seus mandatos.

- Aprovada, por maioria, uma proposta, apresentada pelo

MAF/PF, no sentido de solicitar ao tribunal de Contas, a

realização de uma auditoria à actividade da Câmara Mu-

nicipal.

- Aprovado, por unanimidade, um voto de pesar, pelo

falecimento do Dr. Artur Teixeira de Melo.

- Aprovada, por unanimidade, uma proposta da Mesa, no

sentido de ser constituída uma Comissão Eventual para

proceder à revisão do Regimento da Assembleia Munici-

pal.

- Aprovada, por maioria, uma proposta da Câmara Muni-

cipal para a contracção de empréstimo de curto prazo e

concessão de poderes ao senhor Presidente de Câmara

para a sua negociação e contratação.

- Aprovado, por maioria, o Regulamento Geral de Funcio-

namento do Complexo Desportivo Municipal de Oliveira

S. Mateus.

- Rejeitado, por unanimidade, o pedido de declaração de

interesse Municipal do Projecto de Investimento formu-

lado pela Empresa Mota & Companhia, S. A. (Sociedade

Aberta), ao abrigo do Dec-Lei 409/99 de 15 de Outubro.

DELIBERAÇÕES DA SESSÃO ORDINÁRIA

DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DE 21 DE FEVEREIRO DE 2002

- Aprovado, por maioria, um voto de congratulação ao

Guarda-Redes, Quim, da Selecção Nacional de Futebol,

apresentado pelo Partido Socialista.

- Rejeitada uma proposta da CDU, no sentido de ser

assegurada a qualquer força política um mínimo de dois

lugares na primeira fila nas sessões da Assembleia Mu-

nicipal.

- Aprovado, por unanimidade, o pedido de suspensão

parcial do Plano Director Municipal de Vila Nova de

Famalicão, quanto às disposições constantes dos arti-

gos 8º a 11º do Regulamento, relativamente ao espaço

do território com a área total de 9990m
2
, delimitado em

planta anexa, ao abrigo do disposto no n.º 4 do art.º 93.º

do decreto-lei n.º 380/99, de 22/09 e alínea b) do n.º 2 do

art.º 100.º do mesmo diploma, proposto pela Câmara

Municipal.

- Eleito como representante da Assembleia Municipal

na Comissão Concelhia de Saúde o senhor Deputado

Manuel Santos Oliveira.

- Eleito Presidente de Junta como representante da

Assembleia Municipal no Conselho Cinegético Municipal,

o senhor Presidente da Junta de Freguesia de Calendá-

rio, Armindo Fernandes Gomes.

- Eleito como representante da Assembleia Municipal na

Comissão de Protecção de Crianças e Jovens em Peri-

go, os senhores deputados: António Fernando Sanguedo

Meireles, José Manuel Soares Cerqueira, José Pedro

Carvalho Ferreira Sena e Fernando Lucas Simões Vilela.

- Eleito como representante dos Presidentes de Junta de

Freguesia na Associação Nacional de Municípios Portu-

gueses o senhor Presidente de Junta de Freguesia de

Ribeirão, José Reis Moreira.

- Eleito como representante da Assembleia Municipal no

Conselho Geral do Hospital Distrital de V. N. de Famalicão,

o senhor deputado, Camilo Lopes de Freitas.

- Eleito como representante dos Presidentes de Junta na

Assembleia Distrital, o senhor Presidente de Junta de

Freguesia de Riba de Ave, Armando Jesus Guimarães

Carvalho.

DELIBERAÇÕES DA SESSÃO ORDINÁRIA

DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DE 15 DE ABRIL DE 2002

- Aprovado, por unanimidade, um voto de congratulação

apresentado pelo MAF/PF, relativamente ao projecto geral

de “Renovação, Duplicação e Electrificação da Linha do

Minho”.

- Rejeitada uma moção apresentada pela CDU, que vem

no sentido de que seja cumprida a Resolução 242 do

Conselho de Segurança da ONU e, consequentemente

seja exigido ao Governo de Israel o fim da ofensiva mi-

litar, o reconhecimento do Estado da Palestina com ca-

pital em Jerusalém Leste e bem assim o reconhecimen-

to de Iasser Arafat como legítimo Presidente do Povo

Palestiniano e pelo qual terá de passar obrigatoriamente

todas as convenções para a Paz no Médio Oriente.

- Aprovada, por unanimidade, uma proposta de reco-

mendação apresentada pela CDU, no sentido de reco-

mendar à Câmara Municipal para que diligencie dotar o

mobiliário de mesas amovíveis para melhores condi-

ções aos Deputados Municipais, que possibilitariam uma

maior riqueza de intervenção e participação nos traba-

lhos da Assembleia Municipal.

- Aprovada, por maioria, uma proposta de recomenda-

ção apresentada pela CDU, relativamente à Feira Am-

bulante, no sentido de recomendar à Câmara Municipal

para que tal decisão seja objecto de reavaliação, poden-

do, eventualmente, o mesmo ser tratado através da

revisão do Regulamento de Vendedor Ambulante em

sede de uma comissão criada para o efeito.

- Aprovada, por maioria, uma moção de recomendação

apresentada pelo Grupo Municipal do CDS/PP, relativa-

mente à oferta gratuita dos livros a todos os alunos do

1º Ciclo Básico, recomendando à Câmara Municipal para

que crie um grupo de trabalho que recolha os consensos

estratégicos na escolha dos livros, que garanta a sua

longevidade, que regulamente a sua utilização, que

previna os preconceitos e reacções que podem desen-

cadear.

- Aprovado um voto de congratulação apresentado pelo

Grupo Municipal do CDS/PP, de apoio explícito à deci-

são já assumida pela Câmara Municipal de distinguir a

Cooperativa de Ensino “Didáxis” com a Medalha Munici-

pal de Mérito Cultural, por ocasião do seu 25º Aniversá-

rio.

- Aprovado, por maioria, um pedido de autorização para

a contracção de um ou mais empréstimos de médio e

longo prazo até ao montante global de 15.000.000 euros.

- Aprovado, por unanimidade, um pedido de autorização

para a contracção de um empréstimo de médio e longo

prazo até ao montante de 1.348.694,65 euros.

DELIBERAÇÕES DA SESSÃO ORDINÁRIA

DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DE 19 DE ABRIL DE 2002

- Aprovada, por maioria, uma moção de recomendação

apresentada pelo PSD, relativamente à necessidade de

rever o Dec-Lei n.º 322-A/2001 de 14 de Dezembro, no

sentido de isentar os municípios nos actos de registo do

seu património imobiliário, atentos os custos elevadís-

simos que acarretam.

- Aprovada, por maioria, uma proposta de recomenda-

ção apresentada pela CDU, no sentido de recomendar à

Câmara Municipal para que encete contactos junto do

ICER, no sentido de resolver o problema da EN 14.

- Rejeitado um voto de recomendação apresentado pelo

Grupo Municipal do Partido Socialista, relativamente ao

mal estar dos trabalhadores da Câmara Municipal.

- Aprovado, por maioria, um pedido de autorização de

participação no capital social da Municípia, empresa de

cartografia e sistemas de informação, SA.

- Aprovado, por maioria, o Projecto de Regulamento de

Cedência - Casa das Artes, bem como uma proposta de

alteração aos artigos 3º, 6º e 13º, apresentada pelo PSD.

- Rejeitado o Relatório de Actividades e Conta de Gerên-

cia/2001.

DELIBERAÇÕES DA SESSÃO ORDINÁRIA

DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DE 29 DE ABRIL DE 2002

- Aprovada, por maioria, uma proposta de recomenda-

ção apresentada pelo Grupo Municipal da CDU, sobre as

obras de ampliação e electrificação da Linha do Minho.

- Aprovado, por maioria, as Grandes opções do Plano e

Orçamento 2002, bem como as propostas anexas.

DELIBERAÇÕES DA SESSÃO ORDINÁRIA

DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DE 28 DE JUNHO DE 2002

- Aprovado, por unanimidade, um voto de congratulação

e saudação aos Bombeiros Voluntários Famalicenses e

à Real Associação dos Bombeiros Voluntários de Fama-

licão, pela passagem dos 75 e 112 anos, respectivamen-

te, e resultante da fusão dos votos apresentados pelos

Grupos Municipais do PSD, CDS/PP e PS, aos quais se

associaram, também, aos demais Grupos Municipais.

- Aprovado, por unanimidade, um voto de congratulação

ao Grupo Desportivo de Joane, pela passagem 72º ani-

versário, apresentado pelo Grupo Municipal do CDS/PP.

- Rejeitado um voto de protesto, apresentado pelo Gru-

po Municipal do Partido Socialista, relacionado com a

governação do país, por parte da Coligação PSD/PP.

- Aprovado, por unanimidade, um voto de congratula-

ção, apresentado pelo Partido Socialista, à Escola Padre

Benjamim Salgado, por esta ter sido considerada a ter-

ceira melhor do país, em estudo levado a efeito pela

Inspecção Geral de Educação.

- Rejeitada uma proposta apresentada pelo Grupo Muni-

cipal do MAF/PF, no sentido de manifestar à Câmara

Municipal o entendimento de que as transferências das

verbas destinadas às Juntas de Freguesia e inscritas

nas respectivas rubricas orçamentais devem ser

efectuadas regularmente e durante os primeiros dez

meses de cada ano, em montantes sensivelmente iguais

em cada um dos meses.

- Aprovada, por maioria, a proposta de Regulamento do

Inventário e Cadastro do Património.

DELIBERAÇÕES DA SESSÃO ORDINÁRIA

DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DE 20 DE SETEMBRO DE 2002

- Aprovado, por maioria, um voto de protesto, apresen-

tado pelos Grupos Municipais do PPD/PSD e CDS/PP,

pelas afirmações constantes num artigo publicado no

semanário “Opinião Pública”.

- Aprovado, por maioria, um voto de congratulação,

apresentado pelo Grupo Municipal do PPD/PSD, pela

forma elevada como decorreram os actos eleitorais in-

tercalares nas freguesias de Landim e Nine.

- Aprovado, por unanimidade, um voto de saudação,

apresentado pelo Grupo Municipal do PPD/PSD, pelo 75º

aniversário da Fábrica Têxtil Riopele, SA..

- Rejeitado um voto de recomendação, apresentado pelo

Grupo Municipal do PS, relativamente à Feira de Artesa-

nato e Gastronomia em Vila Nova de Famalicão.

- Aprovado, por maioria, a proposta de alteração ao

Regimento da Assembleia Municipal.

DELIBERAÇÕES DA SESSÃO ORDINÁRIA

DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DE 27 DE SETEMBRO DE 2002

- Aprovada, por maioria, uma moção, apresentada pela

CDU, no sentido de ser reconhecido o fundamental pa-

pel dos trabalhadores e suas Organizações Sindicais na

recuperação da economia Portuguesa.

- Rejeitado um voto de recomendação apresentado pelo

PS, relativamente aos acontecimentos verificados na

sessão da Assembleia Municipal de 20/09/02.

- Aprovado, por unanimidade, o pedido de contratação

de um empréstimo de longo prazo no montante de

1.348.694,64 euros para apoio a investimentos, no âm-

bito do IIIº QCA.

DELIBERAÇÕES DA SESSÃO ORDINÁRIA

DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

 DE 11 DE OUTUBRO DE 2002

- Rejeitado um voto de protesto apresentado pela CDU,

contra o funcionamento antidemocrático da Mesa da

Assembleia de Freguesia de Nine.

- Rejeitado um voto de saudação ao Prof. Ivo Machado,

pelo cartoon “Quim Bocas”, apresentado pelo Grupo

Municipal do Partido Socialista.

- Rejeitada uma proposta apresentada pelo senhor depu-

tado Fernando Salgado, no sentido de que a Assembleia

reúna trimestralmente com o singelo, mas abrangente,

objectivo de discutir e analisar as grandes opções muni-

cipais, em reunião extraordinária e apenas com aquela

ordem de trabalhos.

- Aprovado, por maioria, um requerimento apresentado

pelo Grupo Municipal do Partido Socialista, no sentido de

ser distribuído um exemplar da auditoria efectuada à

Câmara Municipal a cada membro da Assembleia Muni-

cipal.

- Rejeitada uma moção apresentada pela Coligação

Democrática Unitária, no sentido de reclamar o cumpri-

mento integral da Lei das Finanças Locais, quer quanto

às normas aplicáveis ao endividamento das autarquias,

e designadamente à não inclusão nos limites do endi-

vidamento dos empréstimos de médio e longo prazo

contraídos para construção de habitação social e para

complemento de financiamentos comunitários, quer no

que respeita à inscrição no OE de dotação adequada à

completa compensação por isenções de impostos que

são receita municipal da responsabilidade do Governo;

- Rejeitar qualquer tentativa para alargar as isenções de

contribuição autárquica que estão em vigor;

- Em consonância com a ANMP, rejeitar quaisquer tenta-

tivas de, em sede de proposta, discussão e aprovação

do OE, alterar a Lei de Finanças Locais, sendo que o OE

se deverá conformar às suas disposições.

- Aprovado, por unanimidade, na generalidade, o Regu-

lamento de concessão de regalias sociais aos Bombei-

ros do Município. Na especialidade, aprovada por maio-

ria, com a alteração do art.º 2.º, n.º 1, alínea a) da

proposta apresentada pela CDU.

- Aprovado, por unanimidade, o pedido de autorização de

alienação em hasta pública do espaço comercial conjun-

to habitacional de Gondifelos.

- Aprovado, por unanimidade, a alteração ao regulamen-

to de actividades de transporte em veículos de ligeiros

de passageiros (Táxis).

- Aprovado, por unanimidade, o pedido de autorização

para aquisição de terreno, na Freguesia de Pedome.

DELIBERAÇÕES DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DE 25 DE OUTUBRO DE 2002

- Aprovado, por unanimidade, o pedido de suspensão do

senhor deputado Jerónimo Silva Pereira.

- Aprovada, por maioria, uma proposta apresentada pelo

Partido Social Democrata, relativamente à discussão e

tomada de posição acerca da projectada transformação

do estatuto do Hospital de Vila Nova de Famalicão em

Hospital-empresa - Sociedade Anónima de Capitais

Públicos.

- Aprovada, por maioria, uma proposta apresentada

pelo MAF/PF, relativamente à discussão e tomada

de posição acerca da projectada transformação

do estatuto do Hospital de Vila Nova de Famalicão

em Hospital-empresa - Sociedade Anónima de

Capitais  Públicos.

- Rejeitada uma proposta apresentada pelo Partido Soci-

alista, relativamente à discussão e tomada de posição

acerca da projectada transformação do estatuto do Hos-

pital de Vila Nova de Famalicão em Hospital-empresa -

- Sociedade Anónima de Capitais  Públicos.

DELIBERAÇÕES DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DE 22 DE NOVEMBRO DE 2002

- Aprovado, por maioria, um voto de louvor apresentado

pelo Grupo Municipal do PPD/PSD, pelo alargamento da

curva de Oliveira Ferreira, situada na Estrada Nacional

310 em Riba de Ave.

- Aprovada, por unanimidade, uma proposta de reco-

mendação apresentada pelo Grupo Municipal do Partido

Socialista, no sentido de recomendar à Câmara

Municipal que o arranjo e conservação das vias de

comunicação, do nosso concelho, e, nos casos em

que a competência seja de outras entidades, exija que

estas também o façam em nome da segurança de

todos nós.

- Aprovada, por unanimidade, uma proposta apresenta-

da pelo Grupo Municipal do MAF/PF, no sentido de

a Assembleia Municipal manifestar o seu protesto,

junto da administração da EDP, contra a anunciada

transferência dos serviços técnicos até agora instala-

dos em V. N. de Famalicão, e recomendar à Câmara

Municipal para que adopte todas as medidas ao seu

alcance, no sentido de tentar evitar a anunciada transfe-

rência, dando informação regular das diligências e inici-

ativas que realizar.

- Aprovada, por unanimidade, uma proposta de reco-

mendação apresentada pelo Grupo Municipal do PPD/

PSD, no sentido de recomendar ao Ministério da Saúde,

à ARS-Norte e à Sub-Região de Saúde de Braga,

para que sejam tomadas as necessárias medidas por

forma a ultrapassar as más condições de atendimento

no Centro de Saúde de Vila Nova de Famalicão,

designadamente decorrentes da dificuldade de

agendamento de consulta médica e da incerteza da sua

realização.

- Aprovado, por unanimidade, um voto de protesto apre-

sentado pelo Grupo Municipal do PPD/PSD, pelo encer-

ramento do ponto de atendimento da EDP em Vila Nova

de Famalicão, bem como pela ausência de brigadas

técnicas, designadamente para pronta reparação de ava-

rias e assistência às populações.

- Aprovada, por unanimidade, uma moção apresen-

tada pelo Grupo Municipal da CDU, no sentido da

defesa do nosso concelho, dos seus interesses e

dos seus Munícipes, mostrar a concordância e apoio

à Moção aprovada no IV Encontro Nacional de

Autarcas, realizado em Santarém no dia 11 de Novem-

bro de 2002.

- Aprovado, por unanimidade, o pedido de suspensão de

mandato dos senhores deputados, António José Alves

Martins e Miguel Ângelo Silva Fernandes.

- Aprovada, por unanimidade, uma proposta para a cria-

ção de uma Comissão Eventual, com a função de reco-

lha de dados e diagnóstico de situações no sector de

acessibilidades e vias estruturantes.

- Aprovado, por maioria, o Regulamento do Cartão

Jovem Municipal.

DELIBERAÇÕES DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DE 29 DE NOVEMBRO DE 2002

- Aprovado o Regulamento Municipal de Acção Social

Escolar, com alteração aos artigos 3.º e 5.º.

- Aprovado o pedido de autorização para aquisição de

terreno na Freguesia de Oliveira Santa Maria, destinado

à implementação de equipamento sócio-educativo.

DELIBERAÇÕES DA SESSÃO ORDINÁRIA

DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DE 20 DE DEZEMBRO DE 2002

- Aprovado, por maioria, um voto de congratulação apre-

sentado pelo Grupo Municipal do CDS/PP, pelo encerra-

mento de estabelecimento de diversão nocturna, no

Centro Comercial Aro.

- Aprovado, por unanimidade, um voto de congratulação

apresentado pelo Grupo Municipal do CDS/PP, pela cria-

ção de uma página na Internet dedicada à Assembleia

Municipal.

- Aprovada, por maioria, uma proposta apresentada

pelo Grupo Municipal do MAF/PF, no sentido de manifes-

tar aos demais municípios que integram a AMAVE,

nas pessoas dos Presidentes das respectivas Câmaras

e Assembleias Municipais, o seu protesto pela falta de

cooperação e solidariedade, no caso da transferência

dos serviços técnicos da E.D.P. até agora instalados

em V. N. de Famalicão.

- Aprovado, por maioria, um voto de congratulação apre-

sentado pelo Grupo Municipal do CDS/PP, relacionado

com o lançamento da primeira pedra do projecto de

| MUNICÍPIO
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valorização da Casa - Museu Camilo Castelo Branco em

Ceide S. Miguel.

- Aprovada, por maioria, uma proposta de recomenda-

ção apresentada pelo Grupo Municipal do MAF/PF, no

sentido de recomendar à Câmara Municipal de V. N. de

Famalicão, que desenvolva todos os esforços, lançan-

do mão de todos os expedientes ao seu alcance, para a

viabilização económica do Futebol Clube de Famalicão,

para que esta instituição continue a ser uma realidade

viva no nosso concelho.

- Aprovada, por unanimidade, uma proposta de reco-

mendação apresentada pelo Grupo Municipal do Partido

Socialista, no sentido de a Câmara Municipal adoptar

medidas enérgicas junto da EDP, por forma a pôr cobro

a situações de descontrolo dos temporizadores da ilumi-

nação pública, bem como lâmpadas fundidas e não

substituídas.

- Aprovado, por unanimidade, um voto de pesar apre-

sentado pelo Grupo Municipal do CDS/PP, pelo faleci-

mento do senhor Engenheiro Albino Augusto Correia

Guimarães.

DELIBERAÇÕES DA SESSÃO ORDINÁRIA

DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DE 27 DE DEZEMBRO DE 2002

- Aprovadas as Grandes Opções do Plano e Orçamento/

2003, bem como as proposta anexas.

DELIBERAÇÕES DA SESSÃO ORDINÁRIA

DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DE 10 DE JANEIRO DE 2003

- Aprovado, por unanimidade, o pedido de contratação

de um empréstimo de longo prazo no montante de

681.078,75 euros, medida 1.7 do programa operacional

da Região do Norte – ON – Operação Norte.

- Aprovada, por unanimidade, a proposta de aquisição

de imóvel, sito na rua Manuel Pinto de Sousa, n.º 42,

V. N. de Famalicão – Propriedade de Amadeu Cruz

Barbosa e esposa.

- Aprovada, por maioria, a proposta de atribuição por

concurso público, da concessão de espaços do domínio

público municipal, tendo por objecto a concessão da

instalação e exploração de parcómetros na cidade de

V. N. de Famalicão.

DELIBERAÇÕES DA SESSÃO ORDINÁRIA

DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DE 21 DE FEVEREIRO DE 2003

- Rejeitado um voto de recomendação, apresentado

pelo MAF/PF, sobre os senhores Presidentes das Jun-

tas de Freguesia não poderem intervir nas reuniões

públicas da Câmara Municipal.

- Aprovado, por unanimidade, um voto de saudação,

apresentado pelo Grupo Municipal do PPD/PSD,

manifestando um sentimento de gratidão ao senhor José

Borges Pinto de Azevedo, que durante 5 anos da sua

vida deu o seu esforço e dedicou muito do seu tempo à

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários

Famalicenses.

- Aprovado, por unanimidade, um voto de recomendação,

apresentado pelo Grupo Municipal do MAF/PF, no sentido

de recomendar à Câmara Municipal, em colaboração

com as Juntas de Freguesia afectadas, proceda

ao levantamento exaustivo de todas as situações em

que as vias estão a ser degradadas derivado às obras

de remodelação da Linha do Minho e Variante a Nascente

à cidade, responsabilizando por tal os donos das mesmas.

- Aprovado, por maioria, uma moção apresentada pela

CDU, no sentido de que o Governo reclame junto da

União Europeia o aumento da Quota Leiteira, já nesta

campanha.

- Aprovado, por unanimidade, o pedido de suspensão de

mandato do senhor Deputado Municipal, João Domingos

Ferreira Casimiro da Silva.

- Aprovado, por unanimidade, o pedido de autorização

para a integração, na componente de saneamento, do

Município de Vila Nova de Famalicão, como utilizador,

no Sistema Multimunicipal de Abastecimento de Água e

Saneamento do Vale do Ave.

DELIBERAÇÕES DA SESSÃO ORDINÁRIA

DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DE 28 DE FEVEREIRO DE 2003

- Aprovado, por maioria, o Regulamento Municipal de

Urbanização e de Edificação de V. N. de Famalicão.

DELIBERAÇÕES DA SESSÃO ORDINÁRIA

DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DE 14 DE MARÇO DE 2003

- Aprovada, por maioria, a proposta de delimitação do

perímetro urbano da cidade de V. N. de Famalicão.

- Aprovado, por unanimidade, o Regulamento do Conselho

Municipal de Consumo.

- Aprovada, por maioria, a proposta de suspensão parcial

do PDM – STHOR Portugal – Companhia Industrial Têxtil,

Lda.

- Aprovada, por maioria, a constituição de uma Comissão

Eventual de Estudo, para tomada de posição sobre a

construção de um aterro sanitário no concelho de V. N.

de Famalicão.

LÍDERES MUNICIPAIS

PSD | Joaquim Costa Correia Araújo

CDS/PP | Camilo Lopes de Freitas

MAF/PF | António José Salvador Coutinho

PS | Manuel Joaquim Duarte Santos

CDU | Manuel Barbosa da Silva

MESA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

Presidente: João Nuno Lacerda Teixeira de Melo

1.º Secretário: José Luís Cerejeira Leitão da Silva

2.º Secretário: Heitor Rui Santos Bernardo

COMISSÃO PERMANENTE DE APOIO À MESA

CDS/PP | João Nuno Lacerda Teixeira de Melo

Raul Duarte Aguiar Tavares Bastos

PSD | José Luís Cerejeira Leitão da Silva

Heitor Rui Santos Bernardo

João Manuel Quinta Castro Faria

Fernando Lucas Simões Vilela

MAF/PF | Daniel Pinheiro da Silva

PS | Ana Paula Ribeiro Viera Castro Costa

CDU | Manuel Barbosa da Silva

COMISSÃO EVENTUAL SOBRE ACESSIBILIDADES

PSD | João Manuel Quinta Castro Faria

António Fernando Sanguedo Meireles

Fernando Lucas Simões Vilela

Paulo Alexandre Matos Cunha

CDS/PP | João Rui Carvalho Silva Guimarães

MAF/PF | José Fernando Campos Cunha

Paulo Agostinho Faria Costa Marques Folhadela

PS | Jorge Joaquim Domingues Costa

CDU | Silvio João Frutuoso Ribeiro de Sousa

COMISSÃO EVENTUAL DE ESTUDO PARA REVISÃO

DO REGIMENTO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

PSD | Álvaro Joaquim Costa Oliveira

João Manuel Quinta Castro Faria

José Luís Cerejeira Leitão da Silva

CDS/PP | Raul Duarte Aguiar Tavares Bastos

MAF/PF | Jorge Eliseu Araújo Pimenta

PS | Fernando José Costa Salgado

CDU | Manuel Barbosa da Silva

COMISSÃO SOBRE A CONSTRUÇÃO DE UM ATERRO

SANITÁRIO NO CONCELHO

DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

PSD | José Manuel Soares Cerqueira

António Fernando Sanguedo Meireles

Paulo Alexandre Matos Cunha

Fernando Lucas Simões Vilela

CDS/PP | Armindo Fernandes Gomes

MAF/PF | Fernando José Campos Cunha

Daniel Pinheiro da Silva

PS | António Cândido Macedo Oliveira

CDU | Manuel Barbosa da Silva

MUNICÍPIO |

A ASSEMBLEIA Municipal de Vila Nova de Famalicão tem novas instalações. No passado dia 25 de Abril, o Presidente da Câmara

Municipal, Armindo Costa, e o Presidente da Assembleia Municipal, Nuno Melo, inauguraram o novo espaço que acolhe os serviços

daquele organismo, situado no primeiro andar de um prédio da Rua Augusto Correia. Para Nuno Melo, a entrada em funcionamento das

novas instalações consubstancia a satisfação de “uma exigência antiga, no que toca às necessidades da Assembleia e à sua dignificação”.

Recorde-se que os serviços da Assembleia Municipal de Vila Nova de Famalicão estavam remetidos a um exíguo espaço situado num

edifício da cidade, que não oferecia quaisquer condições de trabalho aos membros e funcionários do órgão deliberativo do município.
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| ÚLTIMAS

F  A  M  A  L  I  C  E  N  S  E  S

Externato Delfim Ferreira, 13-12-2002 Casa das Artes, 28-11-2002 Mouquim, 9-02- 2003 Casa das Artes, 8-01-2003

Parque de Sinçães,14-02-2003 S. Cosme do Vale, 13-02-2003

Brufe, 21-10-2002 Vila Nova de Famalicão, 1-12-2002 Lagoa,15-12-2002

Paços do Concelho, 28-11-2002Brufe, 21-10-2002

Em cada edição do BOLETIM MUNICIPAL vamos mostrar rostos de Famalicenses captados nos diversos momentos da vida pública

do Município. Indicamos ainda a data e o lugar em que a fotografia foi registada. Cada rosto é um bocadinho da identidade

de Vila Nova de Famalicão. São crianças, jovens e adultos. Todos juntos fazem o concelho que somos. Um grande concelho.






